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As pensons precisam de
novas receitas laborais
A mobilizaçom das pessoas pensionistas conseguiu dobregar em

duas ocasions o goberno estatal. O Partido Popular e mais Ciuda-

danos tivérom que aceder a recuperar a atualizaçom anual das pen-

sons segundo o índice de preços no consumo. Mas o futuro das

pensons públicas segue a ser incerto, ligado a um mercado laboral

com quase tres milhons e meio de pessoas paradas. As reformas

do PP e do PSOE só trougérom consigo modalidades de contra-

taçom com bonificaçons e deduçons nas cotizaçons sociais que re-

duzem as receitas da SS. A baixa taxa de atividade feminina ou o

nom pagamento de horas extras agudizan esta problematica.

ECONOMIA / 16Jogar a perder
A regularizaçom do jogo on-line e a prolifera-
çom de máquinas de apostas desportivas em
estabelecimentos hoteleiros colocou a moci-
dade no centro do risco de enfermidades por
adiçom ao jogo. O negócio das apostas conta
com um amplo despregamento de publicidade,
sendo o seu escaparate principal os estádios
de futebol. As grandes empresas do setor, que
na sua maioria som as mesmas que se lucrá-
rom com as ‘tragaperras’, tenhem-se visto in-
volucradas em operaçons especulativas. 
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A
regularizaçom das apostas des-

portivas e do jogo online abriu

um novo campo de mercado

cujas consequências está a pade-

cer especialmente a mocidade da classe tra-

balhadora. Nos últimos anos multiplicá-

rom-se as casas de jogo, para além das

aplicaçons digitais. Ademais, a administra-

çom autonómica tem regularizado a insta-

laçom de máquinas de apostas desportivas

em estabelecimentos de hotelaria, o qual

normaliza a presença deste negócio e in-

crementa a sua disponibilidade, mesmo

para menores de idade.

As apostas desportivas som as novas ‘tra-

gaperras’. Se nelas gastavam o salário ho-

mens de 45 anos, agora o perfil das pessoas

com transtornos de saúde relacionados

com a adiçom ao jogo passou a ser a cada vez mais jovem,

entre 20 e 30 anos.  

Quem sempre ganha um dinheiro fácil som os grandes em-

presários do jogo, nom a mocidade que gasta os seus aforros

nas ilusons que as empresas lhes fornecem. As casas de apos-

tas contam também com as grandes montras publicitárias que

som os campos de futebol masculino profissional, tanto ligas,

equipas como jogadores. As luzes de néon desta publicidade

ocultam outra das grandes caraterísticas da indústria do jogo:

o seu empresariado fai parte também doutros setores espe-

culativos como o imobiliário. Perante o seu poder econó-

mico, as administraçons submetem-se aos seus interesses; nos

últimos tempos, tenhem sido diferentes organizaçons, de as-

sociaçons de pessoas aditas ao jogo até coletivos de esquerda,

as que colocárom o foco com campanhas de denúncia  contra

estes negócios.
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Sim a um natal por e para todas,
porque as nossas vizinhas poi-
dam alumear as suas casas, por-

que os recursos municipais se utili-
zem para que ninguém tenha que
dormir na rua. 
Sim ao comercio local, às lojas de
bairro e aos projetos cooperativos da
nossa cidade, por um reparto dos re-
cursos e beneficios equitativo, por
umha economia sustentável, respon-
sável e consciente.
Sim à participaçom ativa da cidada-
nia, à criaçom dum projeto comunitá-
rio em rede em que as pessoas, asso-
ciaçons e coletivos da cidade poidam
achegar as suas propostas e partici-
par na toma de decisons políticas e
exercer os seus direitos cívicos sem
impedimentos nem discriminaçons.

Sim a um espaço público livre e aces-
sível por todas e para todas e aberto
a outros modos de convivência e re-
laçom distintos do consumismo.
Sim a umha atençom prioritária das
necessidades reais da cidade e em
todos os bairros por igual.
Sim a umha política social acorde à
realidade de todas e cada umha das
vizinhas sem prejuízo da sua naciona-
lidade ou condiçom social, por um re-
parto dos recursos que garanta umha
vida digna de todas as pessoas.
Sim a umha investigaçom judicial de
responsabilidades no mantemento da
cidade e à adjudicaçom irregular de
contratos de serviços a empresas pri-
vadas como Iluminaciones Ximénez,
Clece ou Dornier.
Sim a umha transparência por parte

do concelho sem manipulaçons e
desvios de interesses.
Sim à planificaçom dumha cidade
sustentável, descentralizada e social,
em que todas as pessoas tenham ca-
bida sem prejuízo nem discrimina-
çom.
Sim a umha política respeitosa e res-
ponsável com o património material
e imaterial, por um mantemento e
uso como recurso público do patri-
mónio industrial e arquitetónico
longe de investimentos especulati-
vos.(…)
Sim a um Vigo de todas e para
todas!Sim ao poder de açom e mu-
dança social!

Aqui estamos as viguesas do sim

CAIN e Asemblea por
un Vigo +Social / 

Vigo, 21 dezembro de 2018

As máquinas de apostas
desportivas som as
novas ‘tragaperras’
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N
uma sociedade dividida

em classes e baixo a

opressão como povo,

onde faltam postos de

trabalho e vivenda digna, onde a mi-

gração económica sangra a nossa terra,

com pobreza económica e energética,

exploração laboral, cortes em saúde e

educação e os nossos recursos naturais

sendo espoliados, as “condições obje-

tivas” para uma greve geral indefinida

�e mesmo para uma revolução� estão

mais que justificadas. Como dizia o es-

pecialista em contra-insurgência Tho-

mas Mckaitis, em termos gerais todas

estas condições “podem motivar a

gente para aceitar ou mesmo apoiar

ativamente os insurgentes”.

O problema que temos para fazer

uma greve geral que seja um êxito são

as “condições subjetivas”. Nessas con-

dições é onde as classes exploradoras

põem todo o esforço para neutralizar

a nossa força revolucionária. Através

dos meios de comunicação e dos par-

tidos da burguesia disparam diaria-

mente informações e propaganda que

falam de recuperação económica, go-

vernos progressistas, etc. e que criam

um clima de confusão e divisão.

Mas não podemos esquecer o papel

que jogam tanto as direções de partidos

que dizem representar as classes traba-

lhadoras, como as direções dos sindica-

tos que esqueceram o caráter de classe

das suas organizações. Aqui é onde a

greve geral se converte, não numa das

ferramentas mais importantes da classe

obreira, senão numa ferramenta para

os interesses da pequena burguesia e da

aristocracia obreira, ao serviço da dire-

ção dos partidos da esquerda institucio-

nal que o que pretendem é seguir man-

tendo o seu status e conseguir umas

migalhas para justificar o seu papel.

Assim é como estas direções de par-

tidos e sindicatos, em lugar de traba-

lhar seriamente na construção das

“condições subjetivas”, colaboram no

discurso do poder com consignas

como “não é o momento”, “agora há

um governo progressista”, “a gente

não está preparada”, e muitas mais fra-

ses que conhecemos bem e que con-

tribuem à desmobilização e ao des-

prestígio dessas organizações. Se for

preciso também convocam uma greve

geral dum dia, mas sem nenhuma con-

vicção, fazendo um trabalho deslei-

xado e ficando num ato simbólico que

só serve para a galeria.

Mas apesar de traições e reformis-

mos, não podemos cair na desespe-

rança, o povo trabalhador galego sem-

pre mostrou o seu caráter combativo

e revolucionário. Baixo a direção dum

Partido e de organizações de massas

verdadeiramente revolucionárias, fa-

zendo um trabalho sério e organizado,

explicando bem as “condições objeti-

vas” e entendendo as contradições,

poderíamos fazer uma greve geral in-

definida até a República Socialista Ga-

lega. As nossas companheiras e com-

panheiros em 1931 ensinaram-nos que

uma greve nos pode levar à República

Galega. Ainda que curta, é um exem-

plo do que aprender e seguir, estu-

dando os nossos erros e derrotas, co-

nhecendo o nosso inimigo e

atrevendo-nos a lutar sem medo. A re-

belião está justificada!

As “condições
objetivas” para uma
greve geral indefinida
―e mesmo para uma
revolução― estão
mais que justificadas

Nas condições
subjetivas é onde as
classes exploradoras
põem tudo o esforço
para neutralizar a
nossa força
revolucionária

Por uma greve geral indefinida
até a República Socialista Galega

ADOLFO NAYA

As direções de
partidos e sindicatos
colaboram no
discurso do poder
com consignas como
“não é o momento”,
“agora há um
governo
progressista”, “a
gente não está
preparada”, e muitas
mais frases que
conhecemos bem

As nossas
companheiras e
companheiros em
1931 ensinaram-nos
que uma greve nos
pode levar à
República Galega

Adolfo Naya é sindicalista. 
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“A prisom: 
Um quartel um pouco estrito
Umha escola sem indulgência

Um talher sombrio
Mas em última análise, nada
qualitativamente diferente”

COPEL

N
enhumha pessoa está

livre de ser detida, jul-

gada e encarcerada, es-

pecialmente quando a

sua rebeldia se situa na barricada, na

luta contra o Estado-Capital, ou sim-

plesmente porque se atreve a ser dife-

rente e escolhe ser como é e nom

como quigérom que fosse. A maioria

das desafortunadas que estám nos cár-

ceres é gente como tu, só que, por

umha má jogada do destino, foram de-

tidas, julgadas e encarceradas. Quase

todas as pessoas presas estám lá por

serem pobres, por serem rebeldes e

nom aceitarem o modo de vida que o

Sistema impom e manda.

Nenhumha ativista social, ninguém

que lute contra esta sociedade injusta

e opressora, fica livre de sentir nas

suas próprias carnes o que hoje as pes-

soas presas estám a sofrer. Deveríamos

considerar o apoio às presas como

algo prioritário, pois tanto tu como eu

nunca saberemos quando os ferrolhos

e as grades se fecharám atrás de nós.

Entristecem-me e indignam-me as

condiçons em que vivem as pessoas

presas nessa imundície que é o cárcere

e a situaçom de opressom absoluta

que padecem. O Estado tem a neces-

sidade de reprimir e esmagar toda

consciência de liberdade que surge na

pessoa presa. À base de autoridade,

disciplina e castigo querem fazer-che

saber que nom só nom tens liberdade,

senom que nem sequer possues o di-

reito a ser livre, nem a querê-lo. Todo

o meu apoio à gente que luta contra

esses centros de extermínio e toda a

minha solidariedade com as que lutam

desde dentro apesar das duras condi-

çons a que estám submetidas. 

Durante 2018, nos cárceres de todo

o Estado, houvo três greves de fome

coletivas para lutar por doze pontos

de umha tabela reivindicativa, entre

eles os que se venhem demandando

desde a morte do Ditador: a  erradi-

caçom das torturas, a aboliçom dos

castigos e do isolamento, o fim da dis-

persom, a excarceraçom de doentes

crónicos e de outros que demandam

atençons médicas fora da prisom, e o

esclarecimento e delimitaçom de res-

ponsabilidades polo assassinato de

tantas compas nos cárceres durante

todos estes anos. Razons nom lhes fal-

tam para arriscarem mais umha vez as

suas vidas, apesar do silêncio das ins-

tituiçons e da cumplicidade dos meios,

que só parecem preocupar-se polas

anedóticas greves dos políticos do Pro-

cés catalám, enquanto a gente do povo

segue a morrer nas cadeias ante a in-

diferença das espetadoras.

Nom podo rematar este artigo sem

dizer algo que me resulta indignante,

e se nom o digo rebento. Refiro-me a

essa gente que está presa por açons

políticas e que, umha vez encarcerada,

descobre que as suas organizaçons a

deixárom de lado, que as suas compa-

nheiras lhe dérom as costas e nom a

consideram digna de apoio. Como

dizia o companheiro anarquista preso

Harold H. Thompson “Qualquer mo-

vimento ou luta, se nom provê apoio

às caídas, está destinado a fracassar”.

Em luta até que todas sejamos livres.

José Manuel Botana é autor do livro Caminando

hacia el abismo. Historia de una generación.

Quase todas as
pessoas presas
estám lá por serem
pobres, por serem
rebeldes e nom
aceitarem o modo de
vida que o Sistema
impom e manda

O Estado tem a
necessidade de
reprimir e esmagar
toda consciência de
liberdade que surge
na pessoa presa

Durante 2018, nos
cárceres de todo o
Estado, houvo três
greves de fome
coletivas para lutar
por doze pontos de
umha tabela
reivindicativa

O cárcere, essa ameaça
que nos vive

JOSÉ MANUEL BOTANA



dezembro de 2018  novas 5

acontece

N
a sexta-feira, 14 de de-

zembro, o recentemente

inaugurado Centro So-

cial Okupado e Autoge-

rido Aturuxo das Marías, de Compos-

tela, acolheu umha jornada organizada

pola editora Ardora (s)ediçons anar-

quistas para debater sobre a repressom

contra jornalistas de meios críticos e

alternativos. Nessa jornada, participou

o Novas da Galiza, acompanhando

Jorge Correa ‘Boro’, de LaHaine e o

Galiza Contrainfo.

Os casos de perseguiçom policial e

judicial sofridos polo jornalista Jorge

Correa durante o desempenho do seu

trabalho como jornalista para o portal

LaHaine fôrom o ponto central da jor-

nada, os quais servírom, de resto, para

expor os mecanismos que o estado es-

panhol está a desenvolver para o con-

trolo da imprensa crítica. Ademais, este

revelou-se nom como um caso isolado,

mas como umha estratégia que está a

afetar jornalistas e ativistas que preten-

dem umha transformaçom social.

monarquia em xeque
Um dos casos em que ‘Boro’ teve que

fazer face à perseguiçom polo seu tra-

balho foi pola sua cobertura da mobi-

lizaçom Jaque a la Monarquía, em Ma-

drid em 29 de março de 2014, umha

semana depois do dia em que tiveram

lugar as Marchas da Dignidade na

mesma cidade. Ao longo dessa semana

e desde 22 de março, La Haine esteve

presente dando cobertura a diversas

mobilizaçons e protestos na capital do

estado.

No dia 29 tivo lugar a mobilizaçom

contra a monarquia, durante a qual,

‘Boro’, acabou por ser detido, tendo

sido acusado de atentado e danos que

somariam um pedido de seis anos. De-

corrido o processo, e num julgamento

em que a falta de provas ficou patente,

com as declaraçons policiais a mostra-

rem inúmeras inconsistências, ‘Boro’

acabaria por ser absolvido. No segui-

mento da decisom judicial, este jorna-

lista vem de anunciar que denunciará

a Polícia por falso testemunho e de-

núncia falsa.

Perante o julgamento, ‘Boro’ recebeu

umha multidom de mostras de apoio

públicas, incluídas duas declaraçons ins-

titucionais do parlamento de Navarra.

Na sua exposiçom, ‘Boro’ indicou

também que durante a mobilizaçom

de 29 de março foram agredidas tam-

bém outras cinco fotojornalistas. Mais

à frente, acabaria por vir a ser provado

em tribunal que dous agentes de polí-

cia foram os agressores.

operaçom Aranha
Umhas semanas depois da mobiliza-

çom Jaque a la Monarquía teve lugar a

primeira das quatro fases da Opera-

çom Aranha, umha perseguiçom de

opinions políticas nas redes sociais

que a Audiência Nacional pretendia

classificar como constituindo crimes

de “enaltecimento do terrorismo”. Se-

gundo explica ‘Boro’ sobre a sua ex-

periência, “dias depois dessa primeira

operaçom meios como o ABC diziam

que ainda se estavam a procurar pes-

soas que estavam a enaltecer o terro-

rismo nas redes sociais, mas que nom

tinham podido ser identificados polos

seus perfis, polo que ainda nom foram

detidos. Um desses meios publicou

capturas de ecrám de tweets meus”.

Assim, na segunda fase da operaçom

Aranha, a Guarda Civil apresentaria-

se no domicílio particular de ‘Boro’,

solicitando a sua identificaçom para a

entrega de umha notificaçom judicial.

Após a identificaçom comunicam-lhe

que está detido por enaltecimento do

terrorismo nas redes sociais. O jul-

LIBERDADE DE EXPRESSOM /

redaçom
conselho@novas.gal

A repressom contra os meios críticos

Jorge Correa, ‘Boro’,
jornalista de La
Haine foi
recentemente
absolto de umha
denúncia de
atentado à
autoridade enquanto
cobria umha
mobilizaçom de
2014 em Madrid.
Também foi detido, e
neste caso
condenado, na
Operaçom Aranha

‘Boro’ de LaHaine, Charo Lopes de Novas da Galiza e Zelia
García de GalizaContrainfo, durante a palestra celebrada
no CSOA O Aturuxo das Marías | héctor barandela



gamento teve lugar em novembro

de 2017 na Audiência Nacional.

‘Boro’ na palestra expóm o absurdo da

acusaçom: “incluíam-se vinte e umha

publicaçons em redes sociais, dezas-

sete das quais eram partilhas doutros

perfis, entre elas, cartazes da organi-

zaçom basca Herrira, que a Audiência

Nacional considerou enaltecimento

do terrorismo”. Finalmente, ‘Boro’ foi

condenado a umha pena de ano e

meio de prisom e atualmente encon-

tra-se trabalhando no recurso no Tri-

bunal Supremo contra essa sentença.

O jornalista de LaHaine lembra que

a Operaçom Aranha contou com qua-

tro fases e terminou com setenta e seis

detençons. “Houve cinco absolviçons,

alguns arquivamentos e dúzias de con-

denas”, expom, ‘Boro’, quem lembra

o caso de Alfredo Ramírez, “o pri-

meiro preso por tweetar, passou um

ano em prisom”.

Boro sofrera também outra detençom

em 2014, nesta ocasiom em relaçom

com os atos polo 20 aniversário da ocu-

paçom que dera lugar ao gaztetxe Euskal

Jai, em Irunha, aos quais estava a dar

cobertura. Este caso ficará arquivado.

Perseguiçom no estado
Porém, o caso de ‘Boro’ nom é o

único registado nos últimos anos con-

tra a existência de meios de comuni-

caçons críticos. Entre os casos citados

por ‘Boro’ na sua palestra encontra-

vam-se os casos dos portais navarros

fechados pola Audiência Nacional,

Apurtu e Ateak Ireki. O primeiro

deles foi clausurado em 2011, pas-

sando um dos seus membros um ano

e meio em prisom preventiva. O su-

mário aberto contra este meio foi ar-

quivado em 2013. Pouco antes desse

arquivamento, um auto da Audiência

Nacional ordenava também o encer-

ramento de umha web de recente cria-

çom, Ateak Ireki, acusando-a do seu

relacionamento com a organizaçom

Herrira. Atualmente, encontra-se ativo

o meio Ahotsa.info, o qual tem umha

causa aberta de enaltecimento do ter-

rorismo por empregar a expressom

“presos políticos bascos”.

Também sob umha acusaçom de

enaltecimento do terrorismo a Fiscalia

solicitou dous anos de prisom para

Álex García, promotor da Resistencia

Films. Após a vista oral na Audiência

Nacional este ativista ficaria absolvido.

Em Irunha dous ativistas fôrom de-

nunciados por “revelaçom de segre-

dos” pola ‘Hermandad de Caballeros

Voluntarios de la Cruz’, ao terem re-

colhido imagens das missas em home-

nagem ao franquismo e aos militares

golpistas de 1936 que se celebram na

cripta do monumento aos caídos desta

cidade. A partir dessa denúncia, o Mi-

nistério Público solicita dous anos de

prisom. A audiência teve lugar neste

mês de dezembro, prosseguindo para

o proferimento da sentença.

‘Boro’ também expujo o caso da jor-

nalista Verónica Landa, de Izquierda

Diario, quem foi acusada por “calú-

nias” polo chefe superior da Polícia

Nacional em Catalunha ao publicar

que este oficial teria estado envolvido

num caso de torturas em 1974. Na-

quele artigo, onde a jornalista revia di-

versos casos de torturas por parte das

forças de segurança do estado, Landa

indicava que este mando policial fora

“indultado pola morte de um suspeito

em 1974. A declaraçom de Trapote foi

considerada improvável pola família

do falecido e foi levado a julgamento.

Em 1977 a Audiência Provincial de

Barcelona arquivava o caso ao consi-

derar que os factos ficavam acolhidos

aos indultos de 1975 e 1977”.

A todo isto poderiam-se acrescentar

diversos casos de aplicaçom da Lei da

Mordaça a fotojornalistas que realiza-

vam a cobertura de mobilizaçons para

meios alternativos.

Novas da Galiza
Polo Novas da Galiza interveio Charo

Lopes, quem expujo as reflexons de

membros do conselho de redaçom
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A Operaçom Aranha
contou com quatro
fases e terminou
com setenta e seis
detençons. “Houvo
cinco absolviçons,
alguns
arquivamentos e
dúzias de condenas”,
lembra ‘Boro’.

Os portais navarros
Apurtu e Ateak Ireki
foram clausurados
pola Audiência
Nacional
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deste meio arredor da repressom e

a perseguiçom aos jornalistas críticos.

“Nom recebemos a repressom por ser-

mos jornalistas, mas por sermos ativis-

tas”, expujo, acrescentando que a visom

de liberdade de expressom e de im-

prensa defendida polo Novas nom par-

tilha a conceçom que dessas liberdades

se reproduz na mídia empresarial.

Lopes também indicou que ao ter o

trabalho do Novas da Galiza mais a ver

com a análise do que com a cobertura

presencial de mobilizaçons na rua, a

repressom tem chegado mais através

da sua relaçom com os movimentos

sociais ou com as consequências de in-

formaçons publicadas.

Assim, em 2005 dous agentes de vi-

gilância aduaneira denunciárom o

Novas por injúrias e calúnias, por este

ter publicado o seu envolvimento na

partilha de informaçom com um em-

presário viguês que permitiu que este

escapasse a um controlo policial que o

envolveria num caso de tráfico de co-

caína. Um tempo depois somaria-se a

esta querela a Agência Tributária ao

publicar-se que o responsável pola vi-

gilância aduaneira na Galiza estaria

envolvido no contrabando de tabaco.

Depois da inibiçom de vários tribu-

nais no processo, este nom avançou.

Anos mais tarde, após a publicaçom

de umha reportagem que relacionava

um comando da polícia espanhola de

Compostela com umha rede de tráfico

de pessoas migrantes, o Novas da Galiza

teve conhecimento de que o agente em

causa pretendeu registar a sede do jor-

nal, umha tentativa que foi impedida

pola autoridade judicial competente.

Quanto à sua relaçom com os movi-

mentos, Lopes assinalou que o Novas

padeceu o sequestro de material

aquando da operaçom Castinheiras em

2005 contra a AMI que se encontra-

vam em domicílios particulares, pois

naquela altura o jornal nom contava

com umha sede fixa. Também expujo

que o Novas da Galiza tem aparecido

nos sumários de diversos julgamentos

promovidos pola Audiência Nacional

contra o independentismo.

Galiza Contrainfo
Galiza Contrainfo é um projeto audio-

visual que nasceu em 2010. Zélia Gar-

cia, umha das duas integrantes, expujo

no CSOA O Aturuxo das Marías qual

foi o saldo repressivo nestes anos que

levam de trabalho. Assim, em 2011

este projeto teve que realizar umha

campanha de angariaçom de fundos

para pagar quatro sançons administra-

tivas por participaçom em concentra-

çom ilegal. Após ser rechaçado o re-

curso e quando já ficaria apenas a

opçom de apresentar um recurso de

alçada, o Galiza Contrainfo optou por

fazer um crowdfunding que contou com

um grande sucesso. 

Também em 2011 umha das suas in-

tegrantes teve que ir a julgamento de-

nunciada pola polícia por alegada-

mente ter berrado “ETA mátalos”

enquanto tirava fotos durante a Ca-

deia Humhana em favor dos presos

independentistas de 2009. No juízo

ficou absolvida, surgindo este pro-

cesso como mais umha mostra da ha-

bitual atitude ameaçante e amedronta-

dora das forças de seguridade do

estado perante o trabalho do Galiza

Contrainfo. “Nom temos o mesmo

papel que a imprensa sistémica”, sa-

lienta García, “nós nom nos coloca-

mos atrás do cordom policial”.

Nos últimos meses, e na sequência

do abrandar da mobilizaçom de rua, o

Galiza Contrainfo começou também a

trabalhar na realizaçom de reporta-

gens audiovisuais, abordando temáti-

cas como a oposiçom ao centro co-

mercial de Porto Cabral, a

implantaçom da ENCE na ria de

Ponte Vedra ou a greve feminista do

8 de março.

Na sua exposiçom, Zelia García

apontou para a necessidade de deixar

de entender o jornalismo como algo

objetivo ou como umha mercadoria,

“o jornalismo fala da vida, de resistên-

cias e de experiências coletivas”.

Em Irunha dous
ativistas da memória
histórica fôrom
denunciados por
“revelaçom de
segredos” pola
‘Hermandad de
Caballeros
Voluntarios de la
Cruz’

‘Novas da Galiza’ 
foi assinalado 
em sumários
promovidos pola
Audiencia Nacional
contra o
independentismo

Em 2011 Galiza
Contrainfo
conseguiu pagar as
suas multas graças a
um ‘crowdfunding’

“O jornalismo fala de
resistências e de
experiências
coletivas”

héctor barandela
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A
s máquinas de apostas des-

portivas experimentárom,

desde a sua regularizaçom,

um auge que está a ter os

seus efeitos especialmente nas pessoas

jovens, e que está a deslocar ao que até

estes anos eram as principais máquinas

de apostas, as conhecidas popular-

mente como ‘tragaperras’. Assim, se-

gundo os dados que publica a Dire-

çom Geral de Ordenamento do Jogo

-dependente do Ministério de Fa-

zenda-, em 2017 jogárom-se mais de

146 milhons de euros no nosso país

em apostas desportivas –cifra que

aglutina o jogo presencial em máqui-

nas e o jogo on-line–, quando em

2015 a cita se localizava polos 108 mi-

lhons de euros. Também aumenta a

margem de jogo -quantidade à que se

lhe descontárom os prémios que rece-

bem as pessoas apostadoras- que passa

de 23 milhons em 2015 a 35 milhons

em 2017. 

A legalizaçom tanto do jogo on-

line –competência do estado– como

das apostas desportivas trouxo tam-

bém umha mudança nos perfis das

pessoas jogadores. Juan Lamas, diretor

terapêutico da Associaçom Galega de

Jogadores Anónimos (Agaja), fala a

partir da sua experiência no atendi-

mento a problemas de adiçom ao jogo

e salienta que “agora estamos a falar

dum jovem de entre vinte e trinta

anos jogador de apostas desportivas

ou de jogo on-line que leva jogando

um ano e meio ou dous”, contraposto

com o que era o perfil do jogador das

‘tragaperras’, que era dum trabalhador

de 45 anos com umha duraçom no

jogo de sete anos. Lamas também sa-

lienta que estas pessoas jovens contam

com um património bastante menor

do que o do perfil das ‘tragaperras’,

mas “claramente gasta também o

100% do que tem”. 

bares e bairros populares
Na Galiza está autorizada a instalaçom

de máquinas de apostas desportivas

em estabelecimentos hoteleiros. É ha-

bitual encontrar-se umha máquina de

apostas desportivas num bar em que

já havia umha ‘tragaperras’. No de-

creto de regularizaçom das apostas

desportivas de 2012 a Junta auto-

Cresce nas ruas a presença das
empresas de apostas desportivas

“Agora estamos a
falar dum jovem de
entre vinte e trinta
anos, jogador de
apostas on-line e
que leva jogando um
ano e meio ou dous”,
aponta Juan Lamas,
diretor terapêutico
da Associaçom
Galega de Jogadores
Anónimos (Agaja)

Com a regulari-
zaçom do jogo
on-line e das

apostas desportivas presenciais, as ruas experimen-
tárom um auge de locais onde apostar. A abertura

desse novo mercado, que move quantidades milioná-
rias, deslocou cara à adolescência o risco de padecer
enfermidades relacionadas com a adiçom ao jogo. A
Junta trabalha numha nova Lei do Jogo -a atual é de
1985- que recolha estas novas modalidades.

aarón l. rivas
aaronlrivas@novas.gal
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rizava a instalaçom de 2400 termi-

nais em locais hoteleiros de todo o

país, porém, cinco anos mais tarde am-

pliou-se a cifra até as 3600 terminais.

Também, a tendência das novas ten-

das de apostas e salons é concentra-

rem-se em zonas de bairros populares

ou em lugares de lazer massivo. Se há

umha cidade em que esta problemá-

tica esteja mais presente essa é a da

Corunha, onde a Uniom Anarcosindi-

calista está a promover umha campa-

nha para denunciar os efeitos da

emergência destes lugares de apostas.

Esta organizaçom salienta a ampla

presença de salons de jogos na Agra

do Orçám: “Neste bairro, de carácter

obreiro, com umha ampla populaçom

imigrante, massificado e de rendas bai-

xas, quase nom há um bar que nom

tenha umha terminal de apostas. Tam-

bém há dous grandes locais de apostas

que funcionam ao tempo como bar, de

forma que os apostantes -e emprega-

mos o masculino já que o perfil é o

dum rapaz jovem e de classe obreira-

podem passar o dia inteiro dentro do

local realizando apostas e consumindo

álcool”.

A Uniom Anarcosindicalista iniciou

a sua campanha ao perceber que os lo-

cais e terminais de apostas desportivas

“estám-se a converter numha parte

mais do mobiliário dos nossos bair-

ros”, e sentiu a necessidade de denun-

ciar que “é um claro ataque à classe

trabalhadora, que busca enredar-nos

num círculo vicioso de esperanças de

conseguir um dinheiro que nunca

chega, ao tempo que se nutre do

mesmo capital que geramos com o

nosso trabalho”.

Na cidade de Vigo, cidade em que

tem a sua sé a Agaja, a concentraçom

dos locais com terminais de apostas

dá-se nalguns bairros populares como

Coia ou o Calvário e também em di-

ferentes ruas do centro. Em Compos-

tela, os salons de jogos concentram-se

também nas ruas do Ensanche, umha

delas a poucos metros de um bingo.

Vários salons recreativos frequentados

habitualmente pola mocidade contam

com anexos com terminais de apostas.

As apostas desportivas estám proibi-

das para as pessoas menores de idade,

mas os entraves costumam ser facil-

mente salváveis. 

Jogo on-line
As marcas das casas de apostas estám

a fazer-se com umha ampla visibili-

dade nas ruas e nos estádios de fute-

bol, onde é habitual a sua presença

nos valados publicitários, ou mesmo

nas camisolas das equipas, como no

caso do Deportivo da Corunha, que

conta com o logo de Luckia nas suas

mangas. Porém, onde mais perigo vê

para a mocidade está no jogo on-line

ao qual se pode aceder mesmo através

do telemóvel. 

Juan Lamas explica as caraterísticas

que fam do jogo on-line umha moda-

lidade especialmente aditiva. “Os com-

ponentes aditivos do jogo vam vir

marcados primeiro pola acessibilidade,

polo anonimato, pola pouca diferença

de tempo entre a aposta e o resultado,

por isso sempre as rainhas foram as

máquinas ‘tragaperras’”, expom este

terapeuta. “E todas essas condiçons

estám-se a cumprir atualmente no jogo

on-line, podes estar 24 horas, podes

começar a apostar de noite, a golpe de

clique, sem nengum tipo de freno,

podes aumentar a aposta…”, afirma

Lamas, quem acrescenta que o caudal

aditivo destes jogos pode ver-se favo-

recido, entre outras cousas, pola per-

ceçom social positiva cara o manejo

das novas tecnologias.  “O jogo on-line

seria o mais aditivo”, conclui, “e nesta

modalidade há várias ofertas de jogo,

por exemplo as máquinas ‘tragaperras’

on-line poderiam ser as rainhas da

caudal aditivo do jogo”. 

Preparando nova legislaçom
No passado mês de fevereiro a Junta

anunciou umha nova legislaçom para

atualizar a Lei do Jogo de 1985. Nos

últimos meses constituram-se grupos

de trabalho e entre as participantes en-

contram-se algumhas das organizaçons

de ajuda a pessoas jogadoras.

Assim, Juan Lamas indica que entre

as suas reivindicaçons se encontrará a

regularizaçom da publicidade das apos-

tas desportivas, fiscalizar e sancionar o

acesso de menores e auto-proibidos, re-

gular a oferta de jogos, as campanhas

de prevençom e a garantia da correta

assistência às pessoas afetadas. “Está-se

a normalizar umha atividade econó-

mica que oferece muito dinheiro para

a comunidade autónoma mas sem nen-

gum tipo de mensagem preventiva

sobre as consequências negativas dessa

atividade”, salienta Lamas.

As competências arredor do jogo na

Galiza correspondem à Conselharia

de Presidência, liderada polo vicepre-

sidente Alfonso Rueda. Rueda tem

sido um habitual nos congressos orga-

nizados polas associaçom de operado-

res do jogo, às que tem brindado pu-

blicamente o seu apoio consciente do

importante ingresso de dinheiro que

para a administraçom constitui o setor

do jogo. 

As marcas das casas
de apostas estám a
fazer-se com umha
ampla visibilidade
nas ruas e nos
estádios de futebol,
onde é habitual a
sua presença nos
valados publicitários,
ou mesmo nas
camisolas das
equipas

O jogo on-line é a
modalidade com um
maior componente
adictivo

Cartaz da campanha contras as casas de apostas
da Uniom Anarcosindicalista da Corunha.



10 novas dezembro de 2018

no foco
APoStAS / UMHA OLHADA AO EMPRESARIADO DO JOGO

F
ai-nos ilusom ampliar o con-

trato com o Dépor, ao que

transladamos o desejo de que

ascenda o mais pronto possí-

vel como corunheses e como ‘deporti-

vistas’”, estas eram as palavras de José

González Fuentes, presidente de Luc-

kia, quando neste verao renovava por

mais três anos a sua publicidade na ca-

misola da equipa de futebol corunhesa.

Luckia Gaming Group é o nome que a

Egasa começou a empregar com o es-

tourido das máquinas de apostas des-

portivas e o jogo on-line. Porém, a do

Dépor –nos últimos anos Luckia tam-

bém contava com publicidade na cami-

sola do Celta– nom é a única incursom

no futebol galego. Neste verao, esta

multinacional do jogo e a Federaçom

Galega de Futebol presidida por Rafael

Louzán acordaram a criaçom de um

sistema de apostas sobre os partidos de

equipas galegas das divisons primeira,

segunda e segunda B da liga de futebol

masculino. 

Porém, os interesses de Luckia vam

além da Galiza. Os seus últimos inves-

timentos realizaram-se em Chile, onde

inaugurava um hotel de cinco estrelas

em Arica, ligado a um complexo urba-

nístico que contará com casino, bulevar

comercial e piscinas climatizadas e ou-

tros equipamentos. Nesse mesmo país

Luckia conta com outro hotel e mais

outro casino. Nos seus negócios relacio-

nados com o âmbito do jogo, a fatura-

çom da Luckia em 2017 ascendeu aos

506 milhons de euros. 

Entre os casinos que opera Luckia

encontra-se o da Toxa, no Grove, cuja

propriedade partilhava com a Cirsa de

Manuel Lao -empresa que foi recente-

mente mercada pola Blackstone-. Luc-

kia está também a ponto de conseguir

um dos seus velhos objetivos: abrir um

casino na cidade de Vigo. Esta possi-

bilidade abriu-se em 2014, quando a

Junta modificou a Lei do Jogo para

eliminar a restriçom de um casino por

província e permitindo aos casinos

existentes a abertura de umha sala adi-

cional na mesma província. Assim,

essa sala adicional do Casino da Toxa

instalará-se no centro comercial A

Laxe de Vigo, muito perto do porto

onde atracam os transatlânticos. 

lavagem de dinheiro
A Cirsa opera no mercado das apostas

desportivas através da sua marca Spor-

tium, que atualmente é a casa de apos-

tas oficial de LaLiga e de LaLiga123

e conta com mais de 2000 locais de

apostas desportivas em todo o estado.

O presidente da Cirsa, Manuel Lao,

conseguiu vender por mais de 2.000

milhons de euros esta empresa ao

Neste verao, Luckia
e a Federaçom
Galega de Futebol,
presidida por Rafael
Louzán, acordaram a
criaçom de um
sistema de apostas
sobre os partidos de
equipas galegas das
divisons primeira,
segunda e segunda
B da liga de futebol
masculino estatal

Se há umha cidade
que poda conside-
rar-se epicentro do

jogo na Galiza essa pode ser A Corunha. É a cidade
galega com mais lojas e salons com máquinas de
apostas, o seu desenvolvimento urbanístico estivo

vinculado a um dos grandes empresários do jogo e
a sua equipa de futebol leva publicidade de umha de
estas empresas. É assim um exemplo de como as
grandes empresas do jogo se vinculam com outros
negócios, chegando nalguns casos a ver-se envolvi-
das em investigaçons por atividades irregulares. 

Os negócios que acompanham o jogo
aarón l. rivas
aaronlrivas@novas.gal

José González Fuentes, presidente de Luckia.
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fundo Blackstone, deixando fora

dessa operaçom os seus negócios na

Argentina, onde opera dous casinos

que se encontram investigados por la-

vagem de dinheiro. Precisamente

neste país Manuel Lao era retido em

2005 ao encontrar-se-lhe divisas por

valor de 500.000 euros após chegar

num voo privado. 

A Cirsa é de origem catalá e tem

sido investigada por participaçom na

lavagem de dinheiro procedente do

narcotráfico. Em 1999 era aberta

umha instruçom por estes delitos, le-

vada a cabo polo juiz Baltasar Garzón,

que rematou fechando-se sem implicar

a Manuel Lao na rede. Novas da Galiza

nos seus números 25, 26 e 49 tem pu-

blicado reportagens sobre a vincula-

çom das duas grandes empresas de

máquinas recreativas na altura, a Cirsa

e Recreativos Franco, com atividades

irregulares. 

Construindo A Corunha
Mas se há algum galego que se poda

considerar o rei do jogo esse é o co-

runhês José Collazo Mato, dono do

grupo Comar, quem conta também

com umha ampla vinculaçom com o

setor imobiliário. Entre as operaçons

urbanísticas deste empresário baixo

suspeita estiveram o frustrado macro-

projeto de urbanizaçom de Aranga,

denunciado pola Fiscalia Superior da

Galiza em 2006 por ver indícios de

delito na requalificaçom de solo rús-

tico em terrenos para uso industrial e

residencial. 

Collazo Mato estivo vinculado com

o ‘vazquismo’ que governou na Coru-

nha desde a década de 80. Assim,

Comar figérasse com a concessom do

Palácio de Congressos -hoje da Ópera-

, através de um acordo com o Conce-

lho em que estava incluída a autoriza-

çom do Casino Atlántico. Assim, o

concelho autorizava a abertura do ca-

sino de Collazo Mato e renunciava a

adquirir umha parte do acionarado

que lhe corresponderia. Em trocas,

Comar aportaria uns 350 milhons de

pesetas para a construçom do Palácio

de Congressos de Santa Margarita, fi-

cando ademais como concesionário

desta estrutura. Outras concessons que

o grupo Comar tem na Corunha som

a do Palexco e Los Cantones Village.

Este empresário estivo presente tam-

bém na construçom da Marineda City,

através da sua participaçom, junto com

Manuel Jove e José Souto, da socie-

dade Invest Cos, que desde 2004 co-

meçaram a fazer-se com os terrenos da

antiga sub-estaçom da Fenosa. Entre as

operaçons desta sociedade estivo a

compra por 18 milhons de euros de

fincas propriedade da empresa de

María del Carmen de la Iglesia, esposa

do ex-alcalde Francisco Vázquez, tal

como se explicava em Novas da Galiza

96. Marineda City era inaugurada em

2011 e três anos depois Invest Cos

vendia-a a Merlin Properties por 260

milhons de euros. 

Nos projetos futuros da Comar en-

contra-se também a abertura de um

novo casino, umha sala adicional do Ca-

sino Atlántico, em Compostela graças à

citada modificaçom da Lei do Jogo. 

Portas giratórias
A grande empresa de jogo Comar en-

trou no negócio das máquinas de

apostas desportivas na Galiza em as-

sociaçom com a Codere, a casa de

apostas oficial do Real Madrid. A Co-

dere é umha multinacional espanhola

do jogo, que opera em vários páises de

América Latina e na Itália. Em 2017

os seus ingressos superaram os 1.600

milhons de euros. 

A história da Codere está vinculada

aos irmaos Martínez Sampedro e aos

irmaos Franco, de Recreativos Franco.

Porém, estes últimos deixaram a em-

presa em 2006, dous anos depois que

um deles fora detido nos Estados Uni-

dos da América acusado de suborno,

cargo que teve que aceitar perante a

justiça estadounidense para evitar o

ingresso em prisom.

A Codere trata-se também de umha

empresa historicamente vinculada com

a direita espanhola. Assim, o que foi o

seu presidente até este ano, José Anto-

nio Martínez Sampedro, tem sido can-

didato polo PP em Alcobendas e mili-

tante de Fuerza Nueva. Em 2018

Martínez Sampedro era destituído

polos fundos que foram entrando no

accionarado da Codere. 

Polo conselho de administraçom da

Codere tenhem passado políticos

como Pío Cabanillas, ex-ministro

porta-voz do governo de José María

Aznar de 2000 a 2002, ou Rafael Ca-

talá, entre 2005 e 2012, ínterim entre

o seu posto como secretário de Estado

de Justiça e o seu nomeamento como

secretário de Estado no ministério de

Fomento. 

Esta revisom de hemeroteca expom

como o empresariado do sector do

jogo conta com poder e influência na

sociedade atual, um sector que com a

regularizaçom das apostas desportivas

e o jogo on-line viu a oportunidade de

expandir o seu negócio e renovar a

sua imagem. 

‘Novas da Galiza’
tem publicado
reportagens sobre a
vinculaçom da Cirsa
e Recreativos Franco
com atividades
irregulares

José Collazo Mato,
dono do grupo
Comar, participa do
negócio imobiliário e
estivo vinculado com
o ‘vazquismo’ que
governou a cidade
da Corunha desde a
década de 80

A Comar entrou no
negócio das
máquinas de apostas
desportivas em
associaçom com a
Codere, a casa de
apostas oficial do
Real Madrid e com
vinculaçom com a
direita espanhola

Interior de um dos locais
da Codere, da Corunha. 
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N
ada em Cidade de Mé-

xico, Marcela converteu-

se, pola sua labor, num

dos maiores referentes

do feminismo latino-americano. Esta

académica e antropóloga passou polo

espaço Conversas Feministas de Com-

postela, organizado polo Concelho

através do projeto Territorio das Mul-

leres, que forma parte da campanha

#CompostelaEnNegro, com motivo do

Dia Internacional contra a Violência

de Género. E estas fôrom, efetiva-

mente, umhas conversas onde Marcela

continuou a deixar claro que queda

muito por fazer, com a professora de

filosofia moral e política, María Xosé

Agra, como interlocutora.

trajetória de luita
Marcela leva muitos anos a fazer deste

o seu tema central. Desde os seus iní-

cios como investigadora, que culmina-

riam com a publicaçom da sua tese,

transformada num livro intitulado Os

cativerios das mulleres. Nais, esposas, monxas,

putas, presas e loucas - umha das suas

obras mais relevantes- até a sua elei-

çom como deputada independente do

Partido da Revoluçom Democrática

(PRD) no Congresso Federal Mexi-

cano, momento em que introduziu o

termo feminicídio na agenda política

mexicana, um momento chave para a

luita contra os assassinatos de mulhe-

res na América Latina. Em todo mo-

mento, Marcela recordou a importân-

cia do empoderamento das mulheres

em todos os âmbitos, no político tam-

bém, pois, nas suas próprias palavras,

“eu som deputada graças às quotas”.

Marcela Lagarde foi umha das pri-

meiras políticas de México em preo-

cupar-se pola terrível situaçom de Ciu-

dad Juárez, assassinatos e estupros

Marcela lembrou a
importância do
empoderamento das
mulheres em todos
os âmbitos, no
político também,
pois, nas suas
próprias palavras,
“eu som deputada
graças às quotas”

“Humana é a palavra mais formosa
da nossa língua, renovada polo feminismo”

O
primeiro 'nom' das mu-
lheres é o primeiro 'sim'
a si próprias”, Marcela

Lagarde tem a certeza de que as mulheres temos que “dizer ao

mundo 'nom' antes de que o mundo nos deixe de lado”. Esta e ou-
tras liçons sobre feminismo som as que esta mexicana deu numha
sala Capitol lotada de espetadoras que queriam escuitar esta lui-
tadora polos direitos das mulheres no passado 19 de novembro.

elena martín lores
elenamartinlores@novas.gal

marcela
lagarde
académica
e antropóloga

ena barbazán
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de mulheres diariamente, que dei-

xavam e, infelizmente, continuam a

deixar as famílias das vítimas com mi-

lhares de perguntas e nengumha res-

posta. Porém, enquanto a maior parte

dos deputados ignoravam as súplicas

destas maes destroçadas, Lagarde res-

pondeu com umha frase que passaria

à história e que repetiu nestas conver-

sas feministas: “Nom sei quem mata as

vossas filhas ou porque, mas juro que

o vou averiguar”, e assim o fixo.

Quem mata as mulheres de Ciudad

Juárez, assim como as muitas outras

em todo o mundo é o patriarcado.

o termo ‘feminicídio’
Contodo, esta revelaçom nom chegou

sem a ajuda dum livro que cambiaria a

sua perspetiva sobre as cousas e a ache-

garia a outra luitadora do feminismo,

a estadounidense Diana Russell –a

própria Russell agradecerá-lhe tempo

depois o interesse no seu trabalho,

pois ninguém na altura reparava nos

seus estudos nos EUA. Lagarde estava

de visita na livraria dumhas amigas

quando um livro chamou a sua aten-

çom. Era um livro de ediçom simples,

em duas cores, com umha palavra

grande na portada: ‘Femicídio’; a au-

tora era Russell. Marcela colheu-no e

descobriu dentro um estudo sobre os

assassinatos e violaçons de mulheres,

que assinalava o patriarcado e os seus

filhos como foco central dentro desta

realidade mundial, este livro era Femi-

cide, the politics of women killing.

Para além disto, Marcela deu-lhe

umha outra volta, para ela nom se tra-

tava de assassinatos de mulheres, mas

assassinatos de mulheres precisamente

polo facto de sê-lo e isto dava-lhe uma

nova perspetiva a um conceito como

este. Assim foi como decidiu que nom

se tratava de femicídios, mas de femi-

nicídios. Conseguiu que fosse criada

umha Comissom Especial de Femini-

cídio no Congresso para investigar os

assassinatos de mulheres em Ciudad

Juárez (que depois iria por outras

zonas, trás concluir que esta nom é

umha realidade exclusiva desta ci-

dade) e promoveu o delito de Femi-

nicídio no Código Penal Federal,

assim como a Lei Geral de Acesso das

Mulheres a umha Vida Livre de Vio-

lência no parlamento mexicano.

Esta questom nom é gratuita, pois as

cousas que se nomeiam som mais visí-

veis, e por isso a criaçom dumha pala-

vra como feminicídio foi importante

nom só para México, mas também

para as mulheres de todo o mundo. E

nom só isso, a própria Marcela afirma

que “ao nomear o feminicídio e con-

vertê-lo em delito, é punido e isto é

umha diferença fundamental”. Ade-

mais, Marcela lembra que o Estado

joga um papel mui importante como

estado patriarcal. Por isso as mulheres

tenhem que juntar-se em organizaçons

feministas desde onde luitar polo câm-

bio e empoderar-se. “A sororidade é

fulcral, as próprias mulheres transfor-

mando o mundo”.

“As mulheres tardamos muitos anos

suportando umha total aceitaçom da

violência até que foi feito algo ao res-

peito, mas agora estamos a luitar jun-

tas e o feminismo chega a todas par-

tes”, acrescentou.

o controle das instituiçons
Marcela também recordou que nom é

só nos assassinatos onde o patriarcado

subjuga as mulheres. Há muitos outros

jeitos de controlo, por exemplo, por

parte das instituiçons, quer sejam ofi-

ciais ou sociais, como o matrimónio.

“O matrimónio é umha instituiçom

histórica de controlo das mulheres, e

por isso é dentro dela onde há mais

estupros”, assinalou Marcela. E falou,

assim mesmo, da importância de re-

verter a forma em que é entendido o

matrimónio e a família. “Nom há tra-

balho em equipa, nom há igualdade.

Ensinamos às nenas e nenos nas esco-

las que som iguais e que tenhem que

colaborar e ajudar-se mutuamente.

Porém, na casa vem que nos seus pró-

prios pais nom se aplica aquilo que

lhes digérom nas aulas, entom a men-

sagem nom chega realmente”.

E junto com o estado ou o matrimó-

nio, Marcela advertiu que o patriar-

cado e o machismo tenhem muitas ou-

tras faces e aparece de qualquer forma:

violaçons, letras das cançons, jogos in-

fantis... e a soluçom é complexa e tem

que vir da mam do feminismo, do em-

poderamento, da educación e da soro-

ridade: “A violência contra as mulhe-

res está em toda parte e aparece de

diversas formas, e por isso o femi-

nismo deveria entender-se como uma

filosofia política e artística de convi-

vência no mundo”, acrescentou. 

Para finalizar, Marcela lembrou que

os movimentos como #metoo som im-

portantes porque mostram que a vio-

lência e o assédio som algo que lhes

acontece a todo tipo de mulheres em

todo o mundo, e, ademais, indicou

que, se os homens querem participar

do feminismo, tenhem que ser eles

quem indiquem como querem partici-

par: “Sigo esperando que os homens

digam como se vam incorporar ao mo-

vimento e, se o fam, que seja escui-

tando e sem dar ordens”, conclúe.

Mas Marcela é otimista e vê as metas

atingidas. “O importante é que agora

temos uns direitos humanos específicos

das mulheres, que antes eram só umha

cópia dos dos homens. As mulheres

convertérom-se em “humanas” e hu-

mana é a palavra mais formosa da nossa

língua, renovada polo feminismo”.

ena barbazán

“A violência contra
as mulheres está em
toda a parte e
aparece de diversas
formas, e por isso o
feminismo deveria
entender-se como
uma filosofia política
e artística de
convivência no
mundo”
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Erguer a voz contra a violência
obstétrica é umha aposta va-
lente. Fazê-lo desde o teatro
ainda mais. Pensas que ainda
há muito desconhecimento por
parte da sociedade em geral?
Está tam normalizada que eu nom sabia

que tinha um nome. De facto, desco-

brim-no há um par de anos. Investi-

gando foi como me dei conta de que a

violência obstétrica está estudada e le-

gislada. Tem nome e apelidos e reparei

em que há muitas mulheres afetadas no

mundo. É neste ponto quando decido

que quero intervir no assunto e pôr-me

do lado das que fam algumha cousa.

Muitas mulheres dim que ter in-
formaçom à hora de enfrentar-
se ao parto é chave para ter
mais controlo desse momento.
Pensas que as mulheres esta-
mos pouco informadas?
Eu aqui difiro um pouco. Eu ia mui

segura, nom tinha medo e estava pre-

parada para umha parte... Mas ali estás

nas suas mans, desapossada de todo

controlo e poder sobre ti mesma. Na

realidade, faria falta levar umha advo-

gada para parir!

Achas que a violência obsté-
trica deve ser enquadrada como

mais umha peça da violência
machista?
Deve, absolutamente. É mais umha ra-

mificaçom do patriarcado, para além

de ter todos os ingredientes: culpa, so-

frimento, redençom (e aqui entra a

Igreja e o catolicismo que tanto dano

fam ainda no dia de hoje).

A mulher quando entra num hospi-

tal para parir encontra-se numha po-

siçom de submetimento, que vem de

longe. Além disso, à medida que o

parto vai avançando há umha série de

prémios e castigos mui subtis através

de frases demolidoras, aproveitam-se

da nossa vulnerabilidade e passam-

“Com a denúncia de ‘Anatomia dumha
sereia’ serenou-se a ferida, mas ainda dói”

A
natomia dumha sereia' é
um berro estremecedor
em forma de peça teatral

contra mais um tipo de violência contra as mulheres, a violência
obstétrica. Umha violência muito silenciada polo sistema. Iria ad-

verte que ir ao teatro vê-la, remexe. O mesmo que o juízo que tivo
contra José Luis Viñas por assédio. Iria Pinheiro foi a primeira atriz
galega em denunciar um realizador por este tema. Duas caras da
mesma moeda: o sistema patriarcal. Mas Iria sabe que só fazendo-
as visíveis e denunciando-as se pode lutar contra elas.

maria álvares rei
mariaalvaresrei@novas.gal

“A violência obstétrica
é mais umha
ramificaçom do
patriarcado, para
além de ter todos os
ingredientes: culpa,
sofrimento,
redençom”

elena martín

Íria Pinheiro
atriz
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nos a nós a pelota: se o parto se

prolonga é porque nom colaboramos...

A maioria dos partos acabam
numha episiotomia. Mas isto
que significa?
O meu parto foi instrumentado e o

meu filho nasceu com espátulas, e isto

deixou em mim consequências físicas

e psicológicas. Sentim-me desampa-

rada e angustiada. Aliás, o sistema nor-

maliza esta cicatriz com frases como

“é umha zona mui agradecida”, mas

depois de parir saes pola porta do hos-

pital e vás com umha cicatriz enorme

que já nom é o seu problema.

Passei muito tempo que nem me

atrevia a toca-la, nom queria saber

como a tinha por dentro!

Deixei passar tempo e foi piorando,

quando fum ao médico, sentim-me ig-

norada. Encontrei-me com más caras

e portas fechadas. Creio que a palavra

hospital, que vem de hospitalidade,

perdeu a sua etimologia…

E assim nasce ‘Anatomia dumha
sereia’, nom é?
Sim, foi todo um processo. Nom sabia

a acolhida que teria, se interessaria...

muita gente dizia-me: “já verás, vai ser

genial, vás ter umha catarse”. Mas eu

nom o vivia assim, com esta peça

tivem umha obsessom, que foi enten-

der e investigar a minha posiçom, a

minha raiva e a minha dor, mas tam-

bém a contrária.

Remeto-me à queima de bruxas,

quigem buscar esse porquê, e procurar

as origens mesmas do machismo. E

com Anatomia perdoei-me a mim

mesma e o sistema hospitalar, e enten-

dim. Mas, olho, isto nom quer dizer

que o consinta.

‘Anatomia dumha sereia’ entom
tem algo de fazer pedagogia...
Eu quando fum consciente do que

vivim queria denuncia-lo e pugem-me

a investigar, mas pensei que denuncia-

lo eu de maneira privada só seria mais

umha denúncia dumha mulher... Dei-

me conta de que o que queria é que

nengumha mulher passasse polo que

eu passei e a melhor forma foi esta.

De facto, a primeira ideia era fazer um

relato, dar-lho a um grupo parlamen-

tar para defender no Parlamento.

E sabes se o pessoal que te aten-
deu no parto conhece a existên-
cia da obra?
Nom, mas tenho muita curiosidade

por saber que pensam. Encantaria-me,

a verdade, tenho de buscar algumha

matrona infiltrada (risos).

Por enquanto, a resposta do pú-
blico está a ser mui boa. De
facto, também há muitos pontos
de humor...
Estou encantada, quando a escrevim

com a Maria Lado preocupava-me que

se entendesse. Quando atuo e vejo a

gente a rir e a chorar, ou as duas cousas

à vez, e a aplaudir... penso “aqui sim

que chegou a catarse, umha catarse co-

letiva”. A resposta do público é súper

generosa, ver homens a chorar e a

abrir-se é umha maravilha, e sobretodo

gente que di que nom tinha nem ideia

do que acontece num parto. Isto para

mim é importantíssimo, nom conven-

cer às convencidas...

Oito meses antes desta obra
saes em muitos meios por umha
denúncia contra o realizador de
‘Com amor e companhia’, José
Luis Viñas. Umha denúncia con-
tra outro tipo de violência cara
às mulheres. Repetírom-se os

padrons que comentávamos
quando estás a parir no hospital
ou quando dis que tens muitos
problemas após a episiotomia?
Repetírom, sim, tal qual. Parte da es-

tratégia da defensa foi desprestigiar-

me, de facto dim que eu busco noto-

riedade e por isso saio nos meios.

Todo ridículo! Eu som atriz... Aliás,

provavelmente recebas umha citaçom

judicial após a entrevista porque estám

a guardar todas as minhas apariçons

mediáticas para reafirmar isto... 

Antes destes episódios eu conside-

rava-me feminista, mas umha feminista

liberal, dizia-o dumha maneira espon-

tânea... Após isto, pugem os óculos

lilás e penso que todas as mulheres tín-

hamos que leva-los de série. Eu tivem-

nos embaçados muito tempo!

Sentim-me vendida à justiça. Por este

motivo há que denunciar e dar-lhe voz.

Com as denúncias curam-se as
feridas?
Durante o juízo pensei “para que me

metim eu nisto!”. Mas estou contenta

de o ter feito. Era o que tinha de fazer!

E porque sei que nom estou soa. E com

Anatomia, que também é umha denún-

cia, penso que as feridas serenam, mas

ainda doem! E sobre todo dói-me que

mais mulheres voltem passar por isto.

“Com esta peça tivem
umha obsessom, que
foi entender e
investigar a minha
posiçom mas também
a contrária”

“A resposta do público
é súper generosa, ver
homens a chorar e a
abrir-se é umha
maravilha, e
sobretodo gente que
di que nom tinha nem
ideia do que acontece
num parto”

“Após este processo,
pugem os óculos lilás
e penso que todas as
mulheres tínhamos
que leva-los de série.
Eu tivem-nos
embaçados muito
tempo!”

paula pez
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Pensons públicas:
situaçom atual e perspetivas

A
mobilizaçom das pessoas

pensionistas conseguiu

que em finais de setembro

deste ano o Pacto de To-

ledo acordasse recuperar a atualiza-

çom anual das pensons segundo o Ín-

dice de preços no consumo (IPC).

Este acordo é a primeira vitória dum

movimento popular no Reino de Es-

panha (RE) desde o estouro da crise

financeira global (CFG), mas, para se

materializar, o movimento das pessoas

pensionistas deve continuar a sua mo-

bilizaçom. Ao mesmo tempo, o deficit

do sistema de Segurança Social (SS)

continua a aumentar. Para o corrigir,

haverá que subir os salários, especial-

mente os mais baixos, e aproximar a

capacidade de cobrança de impostos

da média europeia.

Depois de dez anos,
o poder na defensiva
Os poderes capitalistas aproveitárom

a CFG para radicalizarem a ofensiva

neoliberal. Aprovárom cortes em ser-

viços públicos essenciais: saúde, educa-

çom e dependência; impugérom umha

reforma laboral que buscava, e conse-

guiu, debilitar a capacidade de nego-

ciaçom das organizaçons sindicais para

baixar os salários 20%; transferírom a

carga do resgate da banca privada para

o sector público, mediante umha gi-

gantesca socializaçom das perdas; pri-

vatizáron as caixas de aforro, que po-

deriam ser o germolo dumha Banca

Pública Galega. Para aplicar estas polí-

ticas anti-sociais limitárom a liberdade

de greve, promulgárom a conhecida

como ‘Lei Mordaça’, e intensificárom

a repressom sobre o sindicalismo. A

ofensiva semelhava imparável. Em ja-

neiro de 2018, Fátima Bánhez reme-

teu umha carta às pessoas pensionistas

a anunciar umha suba de 0,25%. Foi

interpretada como um insulto, milha-

XABIER PÉREZ DÁVILA

As despesas com
pensons no Reino de
Espanha nom som
excessivas, estám
ligeiramente abaixo
da média da UE e
dos quinze primeiros
Estados-membros

res ocupárom ruas e praças, e em pou-

cas semanas a mobilizaçom fijo recuar

duas vezes o poder. O governo anun-

ciou, primeiro, que as pensons mais

baixas subiriam 3%. A mobilizaçom in-

tensificou. Em poucos dias, M. Rajoy

aceitou umha suba geral igual ao IPC.

Imediatamente, o BCE, o FMI e a CE

criticárom esta cedência.

o avanço nom é definitivo
A continuidade da mobilizaçom resol-

veu as dúvidas do PSOE e obrigou PP

e Cs a se moverem em contra dos seus

princípios, o acordo no Pacto de To-

ledo foi unánime, as pensons subirám

cada ano tanto como subir o IPC. O

avanço, porém, nom é definitivo. O

acordo deve ser ainda transformado

numha modificaçom legislativa. Por

outra parte, o movimento das pessoas

pensionistas defende a derrogaçom das

reformas de 2011 e 2013. A primeira,

aprovada polo Governo de Rodríguez

Zapatero, atrasou a idade de jubilaçom

até os 67 anos. A segunda, promovida

por Mariano Rajoy, criou os fatores de

sustentabilidade e revalorizaçom das

pensons e eliminou o vínculo entre

atualizaçom das pensons e IPC.

Dous blocos sociais defrontam-se.

Dum lado umha coligaçom reacionária

articulada ao redor do PP e Cs, a que

se incorpora Vox. Doutro lado, dous

grandes movimentos sociais: o das pes-

soas pensionistas e o movimento femi-

nista, com a grande eclosom de março.

Os signos de reativaçom da luita das

classes trabalhadoras som incipientes.

No RE, as mobilizaçons da Kellis, os

conflitos da Deliveroo ou da Amazon.

Na Galiza, trabalhadoras da Berskha,

auxiliares da construçom naval em

Ferrol, trabalhadores da Frigolouro,

convénio coletivo das trabalhadoras de

congelados do mar. Se o cimento que

une o bloco conservador é a defensa

da unidade de Espanha, o seu projeto

é intensificar o ataque contra os direi-

tos laborais e sociais. A vanguarda do

movimento em defesa do sistema pú-

blico de pensons  tem plena consciên-

cia da necessidade de continuar a mo-

bilizaçom. A confluência com o

movimento feminista e com o rexur-

dimento do movimento operário per-

mitiria enfrontar a ofensiva reacioná-

ria. Nada está decidido.

sara lópez lago
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Um problema de receitas
Desde o ano 2011, as receitas por co-

tizaçons sociais nom som suficientes

para pagar as pensons. O deficit che-

gou no ano 2017 a 18.800 milhons de

euros, cerca de 1,7% do PIB. As des-

pesas com pensons no Reino de Espa-

nha nom som excessivas, estám ligei-

ramente abaixo da média da UE e dos

15 primeiros Estados-membros.

Portanto, o problema está do lado

das receitas. As principais causas da in-

suficiência de receitas som: 1) a alta

taxa de desemprego, 2) a baixa taxa

de atividade feminina, 3) a queda dos

salários, 4) as bonificaçons e deduçons

à contrataçom e, 5) o nom pagamento

das horas extraordinárias.

A taxa de desemprego no RE nom

baixa de 15%, quase 3 milhons e meio

de pessoas nom tenhem emprego. A

taxa de atividade feminina continua a

ser 10 pontos inferior à masculina, tra-

balham 1,7 milhons de mulheres

menos que homes. Se tivermos em

conta o trabalho a tempo parcial e as

pessoas que nas estatísticas oficiais fi-

guram como empregadas, mas que al-

ternam contratos de mui curta dura-

çom com períodos de desemprego, o

número de trabalhador@s potenciais

supera os 6 milhons. As suas cotiza-

çons fariam que o deficit mudasse ra-

pidamente para superavit. O problema

está numha política económica que

condena umha parte importante das

classes trabalhadoras ao desemprego

ou o subemprego.

A reforma laboral de 2012 tinha

como objetivo declarado baixar os sa-

lários em 20%. Conseguiu-no. A

queda da participaçom dos salários no

PIB que se vem produzindo desde o

início da contra-revoluçom conserva-

dora, e que já reconhecem os organis-

mos de governo da economia capita-

lista mundial e europeia, acelerou-se.

A reforma de Mariano Rajoy roubou

42 mil milhons de euros à classe tra-

balhadora, dos quais quase 9 mil mi-

lhons seriam cotizaçons sociais.

Para, supostamente, promoverem o

emprego os governos do PSOE e do

PP criárom múltiplas modalidades de

contrataçom com bonificaçons e de-

duçons nas cotizaçons sociais que re-

duzem as receitas da SS. Segundo um

estudo do sindicato CCOO, a perda de

cotizaçom supera os 3 mil milhons de

euros anuais.  Por último, 44% das

horas extraordinárias nom som pagas,

polo que tampouco cotizam. 

Estes 5 fatores reduzem as receitas

por cotizaçons. No entanto, deve con-

siderar-se a possibilidade de completar

as receitas da SS com dinheiro prove-

niente dos impostos como se fai nou-

tros Estados da UE. Neste sentido a

margem é amplíssima. O RE arrecada

em impostos uns 80 mil milhons de

euros menos do que o faria ache-

gando-se à media da UE.

O Reino de Espanha
arrecada em
impostos uns 80 mil
milhons de euros
menos do que o
faria achegando-se à
media da UE

A reforma de
Mariano Rajoy
roubou 42 mil
milhons de euros à
classe trabalhadora,
dos quais quase
9 mil milhons
seriam cotizaçons
sociais

CIG

Xabier Pérez Dávila é economista
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a terra treme

Como é Altos de San Lorenzo?
É um bairro imenso, todo Altos de

San Lorenzo é zona de assentamentos,

com algumhas áreas muito villeras.  A

ZAL encontra-se na última rua com

paragem de autocarros urbanos, no

bairro do Cemitério. Muitas casas

fôrom construídas pola ONG Um teto

para o meu país, outras som de auto-

construçom. Há ranchos, como chamam

às cabanas; estám as casillas, de madeira

pré-fabricada, e logo há casitas de tijolo.

Tudo misturado.

Qual é a presença de serviços
de Administraçom no bairro?
Quase nom há serviços, falta de tudo.

As pessoas, na Argentina, estám habi-

tuadas a construírem a sua vida de

forma coletiva. Nom recebem ajuda.

No bairro é habitual verem-se cozin-

has populares com panelas gigantes a

darem de comer às pessoas. Muitas

maes organizam os ‘copos de leite’

para dar o lanche às crianças. O bairro

consegue cobrir as suas necessidades

coletivamente.

E, em termos educacionais ou
dos cuidados de saúde?
Na Argentina registam-se uns níveis

de alfabetizaçom muito altos. Existem

uns Bacharelatos ‘Populares’. Durante

a época de Kirchner- Cristina Kir-

chner, presidenta da Argentina entre

2007 e 2015- fôrom, em certo modo,

regulados. Som as pessoas que tomam

conta deles, havendo livre contrata-

çom. Eu trabalhei num, em La Plata.

Emitíamos títulos, mas isto com

Macri –o atual presidente– mudou.

“O bairro consegue
cobrir as suas
necessidades
coletivamente”

A
asturiana Aida Rodríguez
Álvarez viveu entre o
2016 e o 2018 em La

Plata, Argentina. Habitou em distintos bairros, mas foi nos Altos
de San Lorenzo que acabou por criar raízes. Foi ali também que
entrou em contato com coletivos como a murga ‘Atrapando Sue-

ños’ ou o ‘Circo al Fondo’, sementes da Zona Autónoma Liberada
dos Altos de San Lorenzo. A ZAL é um espaço assemblear e auto-
gerido em processo de construçom. É também outro modo de en-
tender os bairros e os laços entre quem os habita. Em novembro,
Aida relatou a sua experiência no âmbito das jornadas organizadas
por ‘Lugo Sen Mordazas’.

raquel c. pérez
raquelceciliaperez@novas.gal

“Na Argentina estám habituadas a
construírem a sua vida de forma coletiva”

Zona
Autónoma

liberada
de Altos de Sa

Lorenzo, em La
Plata (Argentina)
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Eu era mestra em ciências sociais, e

ensinávamos como funcionam a vio-

lência policial ou o assédio institucio-

nal. Porque o estado está ausente, ex-

ceto no que toca à presença policial.

Por outra parte, nos bairros, metade

das raparigas de quinze anos já tenhem

um ou dous bebés. Quanto aos cuida-

dos de saúde, na Argentina existem o

que se chamam de Conselharias de

Saúde Sexual e Saúde Reprodutiva.

Estes centros funcionam graças a mé-

dicos que, de forma voluntária, passam

consulta. Numha situaçom de nom-di-

reito podem praticar abortos. No bai-

rro, onde se localiza a ZAL, está-se a

apoiar a criaçom de umha Conselharia.

Qual é o trabalho que desenvol-
vem a murga ‘Atrapando Sue-
ños’ e ‘Circo al Fondo’ no bairro?
‘Atrapando Sueños’ organiza oficinas

de murga, umha dança popular argen-

tina, ao passo que oferece apoio escolar

para crianças. Todas as crianças do bai-

rro fam parte do projeto, e participam

dos Entrudos. O coletivo organiza

ainda oficinas de muralismo, ou de rap.

‘Circo al Fondo’ surge há cinco anos.

Fidel, um homem do bairro, e Milena

comprárom umha casa com um te-

rreno. Nele, ao fundo, montárom

umha estrutura de circo aéreo para trei-

nar. No bairro muitas casas nom estám

pechadas, a rapazada olhava para eles.

-“Y esto, qué onda?”. -“Pon acá un pié, probá”.

Foi assim que nasceu ‘Circo al Fondo’.

Em La Plata é muito conhecido. No

2017, polo seu quinto aniversário,

montárom umha tenda e mais de qua-

trocentas pessoas assistírom ao espetá-

culo. Este foi o desencadeante de que

um vizinho acabasse por lhes oferecer

um lote de terreno a preço económico,

para que tivessem um espaço próprio,

o que agora é a ZAL.

Porque decidem transformá-lo
na ZAL?
Fidel, de ‘Circo al Fondo’, e Jabo, dou-

tro coletivo, compram o terreno. Nom

existia ainda a assembleia da ZAL, pro-

pugérom às assembleias da murga e do

circo coletivizar a dívida. Acabou assim

por nascer umha assembleia diferente

com gente nova. Eu entre elas. Limpá-

mos o terreno e começámos a ter reu-

nions umha vez por semana.

Foi também em assembleia que
se debatérom os princípios que
regem a ZAL. Quais som?
Por necessidade, adotamos o princípio

antipatriarcal. No bairro há situaçons

muito violentas. Antes da greve de 8

de março, já tínhamos feito trabalho

prévio com as mulheres. De facto, na

sequência disto decidiu-se que nas se-

gundas nom entrassem homes na

ZAL, as pibas criárom um círculo de

mulheres. Os pibes também figérom

um grupo de deconstruçom de gé-

nero. Outro princípio é o antiadultista.

Várias pessoas da ZAL tenhem crian-

ças, trabalham muito nas opressons

com foco na infância. Ser antiadultista,

no senso de nom empatizar a infância,

de nom tomar decisons polas crianças.

Outro pilar importante é o anticolo-

nialista, na Argentina a maior parte de

movimentos assumem-se como tais.

Além disso, somos antiimperialistas, e,

portanto, anticapitalistas e antiliberais.

Que atividades se desenvolvem
na ZAL?
Dentro há vários projetos. A murga,

umha cooperativa de forja que envolve

rapazada do bairro, o circo. Está o

grupo de empoderamento, houvo ci-

nema de verao, umha horta comunitá-

ria também.

Iniciárom um projeto de micro-
mecenato que acabou por nom

se concretizar. Que outras op-
çons estám a ser ponderadas?
Agora mesmo estamos a questionar-

nos mesmo se fazia sentido criar umha

campanha através da Goteo. Marcam

ritmos europeus, é preciso fazer o pa-

gamento através de cartom, que nin-

guém tem no bairro..., mas, é verdade

que conseguimos divulgar a ZAL, re-

produzir em palavras o que é, criámos

um blog. Agora estamos a entrar em

contato com as pessoas que conhece-

mos e que participárom na campanha,

para que contribuam economicamente.

Conseguimos pagar a dívida dum terço

do terreo, e estám a ser organizadas

jornadas para construir umha parede e

casas de banho.

Há na tua experiência na ZAL e
em Altos de San Lorenzo umha
reflexom sobre o bairro como es-
paço partilhado.
Na Argentina nom se fala de cidadaos

e cidadás, mas de vizinhas e vizinhos.

Bom vizinho é quem gera apoio

mútuo, quem gera bairro. Os bairros

tenhem a sua própria idiossincrasia,

nom é algo estanco ou impermeável.

Há conflitos, nem tudo é idílico. Mas

existe umha diferença enorme com

Espanha. Aqui os bairros estám mor-

tos, as associaçons vicinais perdérom

muita força. Fam atividades de con-

sumo, oferecem zumba, xadrez, cos-

tura. Ali nom. Nom há associaçons

como tal, mas organizam-se assem-

bleias impressionantes. A fome neste

inverno foi terrível, e organizárom-se

assembleias, montárom-se cozinhas

populares, houvo manifestaçons. Tam-

bém há muita organizaçom a nível te-

rritorial, com assembleias territoriais,

regionais e multissetoriais.

“Dentro da ZAL há
vários projetos: a
murga, umha
cooperativa de forja
que envolve rapazada
do bairro, o circo...”

“Na Argentina nom se
fala de cidadaos e
cidadás, mas de
vizinhas e vizinhos.
Bom vizinho é quem
gera apoio mútuo,
quem gera bairro”
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E
ncruzilhada de etnias e cul-

turas. A República do Taji-

quistám vem de sofrer umha

guerra civil na última década

do século passado. O menor em super-

fície dos ‘stám’ é umha república presi-

dencialista, onde o chefe de estado,

Emomali Rahmon, está a se perpetuar

no poder. Encravado no coraçom da

Ásia Central, esta república algodoeira

de raízes persas olha para o futuro, com

vontade de encaminhar o seu rumo. 

O Tajiquistám está cingido polo

Quirguistám, a China, o Afeganistám e

o Uzbequistám. A sua organizaçom ter-

ritorial compreende o Oblast Autó-

nomo do Gorno-Badakhstán, Oblast

Sughd, Oblast Khatlon e onze Distritos

de Subordinaçom Republicana. Quanto

à sua atual localizaçom geográfica, o

povo tajique encontra as suas origens

em populaçons sedentárias assentadas

entre as antigas Báctria e Corásmia –a

diferença da tradiçom nómada dos

quirguizes–, que se estendiam desde o

Mar de Aral até a cordilheira do Pamir. 

O Islám chegou a Ásia Central no

século VII, quando a conquista árabe.

Contudo, os feudos tribais da regiom

fôrom enfraquecendo o poder dos ára-

bes, favorecendo o controlo do impé-

rio Samânida –dinastia iraniana– na

regiom. Assim, acredita-se a forte pe-

gada que povos de matriz indo-euro-

peia, como a Báctria ou a Sogdiana,

exercêrom sobre os tajiques. 

Hoje dos quase 30 milhons de taji-

ques no mundo, a maioria mora no

Afeganistám, seguido em número

polo Tajiquistám, Uzbequistám, Caza-

quistám, Quirguistám, Turquemenis-

tám, Paquistám, Rússia e China.

A organizaçom
territorial do
Tajiquistám
compreende o
Oblast Autónomo do
Gorno-Badakhstán,
Oblast Sughd,
Oblast Khatlon e
onze Distritos de
Subordinaçom
Republicana

ÁSIA CENTRAL /

Rota pola seda: O Tajiquistám
abrahan bande paz
abandepaz@gmail.com

hassim vaio mundo



a terra treme
novembro de 2018  novas 21

o badaquistám montanhoso
Situado na proeminente Cordilheira

do Pamir, a República Autónoma do

Gorno-Badakhstan está bordejado ao

sul e oeste polo Afeganistám e a leste

pola chinesa Regiom Autónoma Uigur

do Xinjiang. Foi instituído em 1925

como ente autónomo e incorporado à

República Socialista Soviética tajique

em 1929, para proteger -aparente-

mente- os traços culturais. Atinge o

45% da república tajique, mas a popu-

laçom que mora nestas terras nom su-

pera o 3%. O rio Panj –a sul– con-

forma a fronteira natural com o

Afeganistám. Na borda esquerda –ou

seja em terras afeganas– encontra-se o

corredor de Wakhan, na regiom ho-

mónima do Badaquistám, criada no sé-

culo XIX polo Império Britânico, para

a Rússia nom se internar na Índia bri-

tânica, por onde o Paquistám atual.

Os pamiris e tajiques diferem na

doutrina islâmica, já que a pertença

dos primeiros ao ismaelismo -no ramo

xiita do Islám- contrasta com a dos ta-

jiques, de maioria sunita.

língua e etnia tajique
O tajique é umha língua iraniana en-

quadrada no ramo sudoeste do persa

moderno. Discorda com a raiz ira-

niana sudeste dos pamiri, tal e como

o pastó, falado no Afeganistám. No sé-

culo VIII, os antigos moradores da

Ásia central chamavam tajiques aos

conquistadores árabes, para designar

os muçulmanos sedentários –daquela

iranófonos– em confronto aos nóma-

das, de maioria turcófona. 

Até começos da década de 20 do sé-

culo passado, a língua literária dos ta-

jiques era o persa clássico, escrito com

carateres árabes. Nas conversaçons

diárias empregavam vários dialetos da

mesma língua. Na década seguinte, o

passo do alfabeto árabe ao alfabeto la-

tino originárom formas dialetais na

língua escrita, engendrando umha lín-

gua diferente ao persa. O idioma aca-

bou de mudar em 1940, quando o al-

fabeto cirílico substituiu ao latino.

Durante todo o período soviético a

língua tajique, isolada do resto dos

dialetos persas, modernizou o seu vo-

cabulário com palavras russas.

Guerra civil e atualidade
Em 1991, Rahmon Nabiyev alcançava

o poder por segunda vez, após vencer

nas primeiras eleiçons democráticas da

república recém-constituída. A deriva

ultranacionalista do presidente –ex-

pulsando russos e judeus do país- ace-

lerou o começo da guerra civil, acon-

tecida entre os anos 1992 e 1997. A

dura oposiçom que Nabiyev mantinha

com os grupos étnicos do Gorno,

gharmis e pamiris –as outras duas mi-

norias, leais ao presidente, eram os

khoyandi e os kulyabi- chegou até a

proibiçom de terem representaçom no

governo, polo que liberais, democratas

e islamistas conformam a Oposiçom

Tajique Unida. Depois, a colaboraçom

da OTU com os Talibans e Al Qaeda

acirrou o início da guerra.

Em 1993, após a morte do presi-

dente Nabiyev em estranhas circuns-

tâncias, o pró-comunista Emomali

Rahmonov –desde 2007 Rahmon,

para adotar a versom persificada do

árabe Rahman- tentava unificar o país

e pôr fim à guerra. A capital, Du-

sambé, conquistada polos jihadistas,

foi recuperada rapidamente polos pa-

ramilitares Kulyabi –milícias dessa

etnia tajique, que depois seriam acu-

sados de limpeza étnica contra Ghar-

mis e Pamiris- e mais polo exército

russo. Este processo inicial repercutiu

na radicalizaçom do Partido do Renas-

cimento Islâmico, impulsionando a

entrada de jihadistas desde o Afega-

nistám.

Em 1996 acorda-se um cessar-fogo

entre o governo de Rahmon e o chefe

da oposiçom fundamentalista islâmica,

Aid Abdulá Nuri, que permitiria um

governo de coligaçom  com participa-

çom islamista. Também se limitava a

capacidade de reeleiçom do presi-

dente e autorizava-se a livre constitui-

çom de partidos islamistas. Assim e

tudo, começa outro período contur-

bado. O espalhamento do fundamen-

talismo justificavam as medidas a prol

da firmeza e a estabilidade. As ânsias

de poder do presidente do Partido

Democrático Popular provocou um

acrescentamento dos níveis de repres-

som política e violaçons maciças dos

direitos humanos. Em 2016, o go-

verno tajique convoca e vence num re-

ferendo, onde desaparece qualquer

restriçom na reeleiçom presidencial,

além da aprovaçom doutras reformas

que favoreciam a consolidaçom no

poder. 

Hoje, Rahmon continua a acomodar

o seu regime dinástico, ocupando os

seus familiares os principais postos po-

líticos e empresariais do país; o seu

filho, Rustam Emomali, foi inves-

O Gorno-Badakhstan
foi instituído em
1925 como ente
autónomo e
incorporado à RSS
tajique em 1929.
Atinge o 45% da
república tajique,
mas a populaçom
que mora nestas
terras nom supera
o 3%

Khujand, antiga Leninabad
abrahan bande paz
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tido recentemente prefeito de Du-

sambé, após dirigir a supervisom fi-

nanceira e contra a corrupçom do

país. A sua filha, Rushona Rahmonova

é a ministra de exteriores e mais sua

outra filha, Ozoda, dirige o gabinete

de governo.

A nossa viagem
Partindo do Quirguistám, o acesso ao

Gorno polo passo fronteiriço Kyzyl

Art é o preâmbulo para contemplar o

imponente maciço do Pamir. Após

percorrer 30 quilómetros de terra nul-

lius a 4200 metros de altitude, os picos

das montanhas começam a se mistu-

rar, até intuir que no fundo alçam-se

os suntuosos picos Ismail Somoni –an-

tigo Comunismo, de 7.495 metros– e

o pico Lenine  -agora Ibn Sina- de

7.165 metros. Seguindo uns quilóme-

tros a paisagem muda, pola irrupçom

do lago Karakul –formado polo im-

pacto de um meteorito–, combinando

com os picos nevados que fogem di-

reçom à China. 

Nom deixávamos de pensar que

aquela era a terra dos pamiris. A pri-

meira paragem foi aldeia de Murgab.

As construçons das moradas eram re-

tangulares, com os tetos planos. Passa-

mos a noite numha hospedagem mo-

desta e agradável, onde a senhora

Erali. Após um bom repouso num

chao confortável, tínhamos que apa-

nhar transporte para irmos ao seguinte

ponto, a capital do Gorno, Khorug.

Partilhamos um todo-o-terreno com

uns moços da vila –que ofereciam um

serviço de transporte nom oficial–

após arranjarmos um bom preço para

todas as partes. Além de nós, transpor-

tavam todo tipo de víveres, mesmo

umha cabra viva no porta-bagagem. A

comunicaçom era difícil, já que apenas

falavam russo e nom aprofundamos

muito nas conversaçons. Logo come-

çamos a fitar no som das línguas ira-

nianas e mais nas vistas dos picos

Marx e Engels, o rio Panj e a fronteira

com o Afeganistám, durante as 10

horas de viagem por estradas sem pa-

vimento. 

Por fim chegamos a Khorug. A pri-

meira recomendaçom foi que nom fi-

cáramos no centro da cidade, porque

era a mais instável do país. A única re-

ferência era uma albergaria para jo-

vens, que vinha a ser um hostel para

‘guiris’. Era barato, já que o tempo es-

tava bom e podia-se dormir num lugar

tranquilo –e à intempérie– por três

dólares. Durante o dia descobrimos a

cidade e a gastronomia: oferecia-se

laghman, shurpa, macarrons ou o sem-

pre ubíquo plov. Depois, na hora de

conhecer a vila, o ambiente percebia-

se um bocado hostil. Logo certifica-

mos que tinha muito a ver com os

cruentos sucessos da guerra civil, que

bateu com força na vila.

O próximo destino era a antiga Sta-

linabad, hoje Dusambé. A duraçom da

viagem foi de 17 horas, numha mas-

hrutka muito reduzida cheia de euro-

peus, saxons e israelitas, que na maio-

ria vinham de fazer montanhismo.

Sem dúvida foi umha das partes mais

duras. A atraçom, ou, melhor, a curio-

sidade infelizmente manipulada pola

guerra, era divisar os povos isolados

do Afeganistám a poucos metros de

distância, desde a outra beira do Rio

Panj. Na metade da viagem, quando

cruzamos a alfândega entre o Gorno

e o Tajiquistám –o visado para o

Gorno som 20 dólares, mais os 50 do

Tajiquistám–, as autoridades figérom

um registo completo da equipagem e

documentaçons. Chegadas a Du-

sambé, a dinâmica com a polícia foi

intensa, já que faziam registos com

muita frequência e total impunidade.

Os dirigentes legitimam a forte repres-

som sobre a populaçom, devido ao ji-

hadismo e mais por ser umha das vias

de passo principais de ópio, entre ou-

tros motivos.

Já no final do percurso polo país ta-

jique, paramos em Panjakent. O obje-

tivo era chegarmos diretamente a Sa-

marcanda –a só 60 quilómetros de

distância– mas a estrada estava blo-

queada polas tensons entre os dous

países. Aproveitamos para visitar a an-

tiga cidade –Património da Humani-

dade– de Sarazm, de grande valor ar-

queológico, que acredita a presença

humana naquelas terras já no ano

5000 a.C. A circunstância da fronteira

fechada levou-nos a Leninabad –hoje

Khujand– no vale de Fergana, onde

deu para ver o rio Amu Dária e gozar

do mercado. Foi umha surpresa apra-

zível, já que em todo o percurso era a

primeira vez que apreçávamos a arqui-

tetura islâmica. Também dispunha de

umha fortaleza do século V a.C., pa-

ragem obrigatória na Rota da Seda. De

grandes dimensons, foi derrubada por

Gengis Khan, logo de umha mortífera

batalha contra o conquistador nó-

mada, Tamerlám. 

Seja como for, conseguimos entrar

no Uzbequistám percorrendo mais

três vezes a distância prevista. Quem

espera sempre alcança.

O tajique é umha
língua iraniana
enquadrada no ramo
sudoeste do persa
moderno. Discorda
com a raiz iraniana
sudeste dos pamiri,
tal e como o pastó,
falado no
Afeganistám

Pamiris na aldeia de Aliche, Gorno-Badakhstan
abrahan bande paz
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nabel é a cozinheira anarquista por trás do projeto

Black Emma. Achegamo-nos à sua base de opera-

ções, numa grande casa tradicional em Germade,

na Terra Chã. Ali tem a horta e o obradoiro em que

elabora alimentos ecológicos e sem nengum ingrediente de ori-

gen animal: diferentes pães, empadas e doçaria vegana partir

de massa-mãe, e também processados, em conservas e fermen-

tados como o chucrute e tempeh. Desde a prática, entende o

seu projeto e modo de vida como umha proposta anticapita-

lista. Aliás, defende o veganismo como alternativa carregada

de oportunidades para o rural, a nível económico, alimentar e

ecológico. página 24
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Fazes alimentos a partir de massa-mãe como
diferentes pães, empadas e doçaria vegana.
E também processados, em conservas e fer-
mentados como o chucrute e tempeh.
Sim, parece magia como a transformação dum ali-

mento pode potenciar as suas propriedades, como

no caso dum repolo, que apenas com sal e deixando

passar o tempo, se converte em chucrute, um pro-

duto mais nutritivo. E é uma elaboração ancestral,

um método de conserva tradicional, como acontece

com os vinagres e outros fermentos.

O uso de massa-mãe é outro exemplo, e com o

tempo vai tornando o pão mais saboroso; a minha

tem três anos. Aqui já havia tradição do pão de fer-

mento, e ademais era comunitário, passava-se o

anaco de massa duma casa para outra, segundo fos-

sem cozendo. E a saber quantos anos chegava a ter.

A tua produção é autogerida, a maioria dos
ingredientes produzidos na tua casa, os ali-
mentos elaborados no teu obradoiro, e os
produtos finais distribuídos em venda di-
reta em mercados locais.
Assim é, comecei há quatro anos, antes trabalhava

em hotelaria convencional como cozinheira, mas não

podia continuar a trabalhar assim, aquilo era terrível,

e foi o caminho que encontrei, com a intenção de

procurar um meio para ganhar a vida de forma coe-

rente com os meus princípios políticos e éticos.

A indústria alimentar hegemónica está a in-
corporar muitas alternativas veganas.
Sim, a dia de hoje é um movimento que está a ter

muita popularização, e o capitalismo tem capacidade

para o absorver. Para mim é conflituoso, sabes que

responde apenas a interesses económicos, mas inde-

pendentemente disso, se esta mudança implicar que

se salvem alguns dos milhares de bilhões de animais

que se matam anualmente para consumo cárnico,

penso que já terá algo de bom.

A nível ambiental também é precisa a mudança,

"Introduzir o veganismo no rural 
é um trânsito necessário”

B
lack Emma apresenta-se na rede como

sendo um projeto de cozinha vegana,

ecológica e artesã feita na Galiza rural.

E achegamo-nos à sua base de opera-

ções, numa grande casa tradicional em Germade, na

Terra Chã. Uma égua selvagem olha para nós ao pé

do sendeiro que leva à vivenda. Gabriel ceifa erva

com a gadanha. Seis cães latem ao nos verem chegar

Anabel sorri e abraçamo-nos.

Ela é o rosto por trás deste delicioso projeto, eis

a cozinheira anarquista. Mostra-nos os seus ingre-

dientes com orgulho, sentamos no prado, entramos

na casa, prepara massa para empada, e paramos a

falar na sala de estar; não há televisão, mas estantes

com livros em diferentes idiomas: teoria política,

história, sociologia e muitas receitas.

charo lopes
conselho@novas.gal

Anabel
Varela
cozinheira
anarquista

pilar abades
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É essa criatividade a ligação com o artístico?
Há muito de criativo num projeto integral, como o

processo de chegar a esta casa, sentarmos Gabriel e

mais eu, termos o mapa do terreno, desenhar, divi-

dir os espaços, fazer os caminhos... pensarmos onde

colocar estas plantações, aqui estas flores... o sítio

para os animais. Essa rastreabilidade toda vejo-a

como um trabalho artesanal com que desfruto

imenso.

Na minha elaboração concreta, centro-me mais na

técnica. Considero-me artesã, gosto de começar do

zero, dominar a técnica, controlar as receitas, ter a

informação nutricional, trabalhar todo. Levo dous

anos enlouquecida com a fermentação, interessa-me

dominar esses processos, e é o que mais tempo me

consome.. os alimentos são fungíveis, consomem-se

e desaparecem.

Mas também há arte efémera.
Por suposto, claro que a cozinha pode ser artística,

há uma intencionalidade, há uma vontade estética,

especialmente na alta cozinha contemporânea há pra-

tos impressionantes. Há emoções, provando um ali-

mento podemos viajar, trasladar-nos a outro mo-

mento vital, a outros países... Mas eu, nesse sentido

sou humilde, acho estranha essa autodefinição de ar-

tista, quando estou na cozinha sinto-me artesã.

praticamente o 40 % do efeito de estufa é pro-

vocado pelo gás metano dos animais de gado. O

atual modelo é insustentável.

Como foi o processo de fazer-te vegana?
Eu já em criança, dunha maneira intuitiva, recusei-

me a comer carne e era uma guerra na minha casa.

Até aos 18 anos não me decidi, e lembro-me do dia

que tomei essa decisão como um dia feliz. Depois

disso chegaram os obradoiros de cozinha. Quando

resolves virar vegano tens é que te formar, até por-

que o veganismo não faz parte da nossa cultura. E

queres que funcione, para estares bem alimentada...

disto há 20 anos, tinha 19 anos, e não havia tanta

informação como agora, nem usava Internet. Havia

era aulas de cozinha em centros sociais.

E como é que vês o processo de mudança
cara a isso? Como é que avalias a dificuldade
de introduzir o veganismo no rural galego?
Vejo-a como um trânsito necessário. Às vezes é na

cidade que encontro mais rejeição, de pessoas que

julga estares a corromper qualquer cousa, um sím-

bolo, ao falar contra a gadaria, como se fosse menos

galega, mas que é insustentável a nível planetário,

não são apenas ecologistas e veganas que o afirmam,

também a FAO tem alertado para isso. Na aldeia,

quando metes conversa com quem se dedica a isso,

há mais compreensão, sabe-se que é um trabalho

embrutecedor, que depende de subsídios e políticas

alheias, que não se consegue enxergar um futuro

certo... cumpre uma transformação.

Pode o veganismo achegar futuro ao rural?
Com certeza, o veganismo oferece futuro no rural a

nível económico, alimentar e ecológico. Se abando-

namos a agricultura animal e começamos a trabalhar

em recuperar as plantações de cereais como o trigo

ancestral galego, o centeio, a cebada, o milho

corvo… E legumes como a soja, que ainda que não

foi um cultivo tradicional na Galiza, dá-se bem; nós

já o experimentámos! Acho que este é o único ca-

minho que temos se queremos reverter a mudança

climática, o abandono do rural por falta de oportu-

nidades e a perda de fauna e floresta silvestres.  A

maioria das plantações destinam-se para alimentação

animal, mas se for para consumo humano, poderá

haver muito mais potencial económico e alimentar…

Mas como é que chega essa informação aos paisa-

nos? É muito difícil, e Meio Rural da Junta não o

vai facilitar

E a nível cultural, como poderia transitar-
se para outro modelo, a partir da normali-
zação do consumo de carne na nossa dieta?
O consumo que se faz atualmente de carne no Oci-

dente também não é tradicional, agora mesmo a in-

dústria normalizou um sobreconsumo de carne

como nunca se tinha dado.

Requer de um esforço, sim. Se estás a pensar em

deixar de comer carne, parece que imaginas um

prato de bife com batatas e salada, e o que vês é de-

saparecer o bife, mas, claro, isso não chega para es-

tares bem alimentada. Entom, exige criatividade.

Tens que inventar uma cozinha, tens que repensar

a forma de comer, tens que mudar por completo. A

cozinha vegana é muito mais rica e variada da co-

zinha convencional que conhecia eu. E o reino ve-

getal é incrível, apenas comemos uma pequena per-

centagem dos milhares de espécies comestíveis. 

pilar abades

“Tens que inventar uma
cozinha, tens que
repensar a forma de
comer, tens que mudar
por completo. A cozinha
vegana é muito mais
rica e variada do que a
cozinha convencional
que conhecia eu”

Esta entrevista foi publicada originariamente no número 4 da

revista caleidoscopica.gal. 
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“Salva-me da boca dos leões,
e dos cornos dos bois selvagens”
(Salmos 22:21)

H
á uns 9.300 anos, num frio dia de in-

verno, uma pastora caminhava, acompa-

nhada de três auroques, polas terras do

Zebreiro, quando caíram acidentalmente

numa dolina cársica. A cova do Chão do Lindeiro,

oculta sob um espesso manto de neve, convertia-se

assim numa armadilha mortal. Os restos da mulher e

dos auroques foram estudados no Instituto Universi-

tário de Geologia da Universidade da Corunha.

Sabemos polo registro fóssil e por gravuras e pin-

turas rupestres como as de Foz Côa, El Pozu'l

Ramu, Altamira ou Aitzbitarte, que nestas latitudes

da Europa, em tempos idos, pastavam rebanhos de

bovinos selvagens de grande tamanho como o men-

cionado auroque ou o bisonte. 

O auroque (Bos primigenius primigenius) vivia na

maior parte do hemisfério norte. Considerado o an-

cestral dos touros (B. p. taurus), supõe-se que a sua

domesticação teria acontecido durante a Revolução

Neolítica, há cerca de 12.500 anos atrás. Depois os

auroques rarefizeram-se devido à pressão da caça e

à concorrência do gado. Assim, foram ficando res-

tritos às florestas mais remotas; tendo, a partir do

século XVI, os seus últimos refúgios nos bosques

polacos de Wiskitki e Jaktorów. Em Jaktorów mor-

reu em 1627, por causas naturais, a última fêmea da

espécie. 

Um bisonte na Galiza
O bisonte-europeu (Bison bonasus), que descende pro-

vavelmente da hibridação entre o antigo bisonte-da-

estepe (Bison priscus) e os auroques, correu melhor

sorte e foi salvado in extremis da extinção. Na pré-

história, o bisonte habitava uma vasta área que se

estendia desde o Maciço Galaico-Duriense à Sibéria

Ocidental. Mas por causas similares às vistas para o

auroque, a sua distribuição foi-se reduzindo gradual-

mente. Desde meados do século XIV, a espécie

tinha desaparecido da Europa Ocidental, encon-

trando-se apenas nalguns escassos pontos da Orien-

tal. Durante a Grande Guerra, uns 600 foram mor-

tos para alimentar as tropas alemãs em Białowieża

(Polónia), onde se extinguiria em 1921, e já, em

1927, foi caçado no Cáucaso o último exemplar sel-

vagem. Na altura, os poucos bisontes restantes so-

breviviam em zoos. A partir de 1951, alguns exem-

plares foram reintroduzidos em Białowieża. Hoje

em dia, são encontradas manadas livres em diferen-

tes países, estimando-se a população mundial em

mais de 5.000 indivíduos, porém todos eles descen-

dentes de apenas doze bisontes. Devido a este limi-

tado património genético, continua a espécie a ser

considerada como extremamente vulnerável. Nos

últimos anos existiram mesmo intentos de (re)intro-

dução na Península Ibérica.

Na Alemanha nazi os irmãos Heck, mediante aca-

salamentos seletivos de diferentes raças bovinas, ten-

taram recriar o auroque. Fracassaram. Os animais

obtidos, ainda que morfologicamente mantenham

certas semelhanças, têm uma etologia e uma gené-

tica completamente diferentes das do seu antepas-

sado. Projetos atuais como o Taurus, o Uruz ou o

Morenas galaicas,
os nossos auroques

joão aveledo

A GAlIZA NAtURAl / 

A denominação de
Morenas vem das
suas cores
predominantes,
com mistura de
diferentes tonalidades
de pardos, castanhos
e negros. Sendo
típicos os focinhos
escuros com orla
abrancaçada

Frieiresa (Bos b. taurus)
nerea v. lameiro
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Auerrind visam esse mesmo objetivo. E entre as

raças ‘primitivas’ escolhidas para os cruzamentos,

destacam-se a Sayagüesa, a Maronesa, a Barrosã e a

Limiã.

‘morenas do Noroeste’
O Censo Oficial de Raças de 1970 agrupou sob a

denominação de ‘Morenas do Noroeste’, um con-

junto de variedades de vacuns desse quadrante pe-

ninsular: a Caldelã, a Cachena, a Limiã, a Vianesa, a

Frieiresa, a Seabresa, a Alistana, a Sayagüesa e a, tris-

temente desaparecida, Manteigueira do Alto Sil. A

taxonomia espanhola não incluiu nesta denomina-

ção raças portuguesas estreitamente aparentadas

com as anteriores, como a Mirandesa, a Maronesa

ou a Barrosã. Era previsível!

A denominação de Morenas vem das suas cores

predominantes, com mistura de diferentes tonalida-

des de pardos, castanhos e negros. Sendo típicos os

focinhos escuros com orla abrancaçada. 

Embora, no presente, o principal aproveitamento

seja para a produção de carne, têm boa aptidão para

o trabalho. Os bois caldelãos, vianeses e frieireses

exportam-se ainda para Euskal Herria, com o obje-

tivo de serem utilizados nas idi probak (arrastamento

de pedras). Na Galiza, a maior parte das Morenas

passaram por um momento crítico no final do sé-

culo XX com o desaparecimento da agricultura tra-

dicional. Nessa altura desenvolveu-se um programa

governamental de recuperação.

Originária da região com centro em Castro Calde-

las, a Caldelã tem tamanho médio e cabeça bem con-

formada. As suas cores evoluem, com a idade, dos

dourados aos pretos, mantendo muitas a linha

dorso-lombar aloirada. 

A Cachena é uma das raças mais pequenas do

mundo (altura ao garrote inferior a 120 cm). Vaca

própria das serras Amarela, Peneda, Soajo, Jurês, Le-

boreiro e Quinjo, comum a ambos os lados da Raia.

Se bem que na Galiza, nos anos 80, ficaram circuns-

critas à aldeia de Olelas (Entrimo). Agora é uma

raça em expansão. Considera-se amiúde como o

ecótipo de alta montanha da muito maior Barrosã,

típica do oeste de Trás-os-Montes e do Minho inte-

rior. Em Cachenas e Barrosãs sobressaem as cabeças

curtas com imponentes cornos em lira. 

São as serras centrais transmontanas (Marão,

Alvão e Padrela) o berço da Maronesa. Vaca bem

proporcionada e de cabeça algo estreita com ‘gue-

delhas’ (marrafa de pêlos na testa) e armação em lira

projectada para a frente que sobe depois, com as

pontas para fora.

A Limiã tem o seu solar numa comarca rica em

pastagens, polo que não surpreendem as suas im-

portantes dimensões. A cabeça bem proporcionada

caracteriza-se por uma fronte e focinho largos e ore-

lhas com longos pêlos. 

Das Terras do Bolo procede a Vianesa. Vaca vigo-

rosa, mas de cabeça que se estreita no focinho, com

‘guedelhas’ e orelhas também muito peludas.

Distribuída desde o Vale de Monte Rei (onde ab-

sorveu a Verinesa) até as Portelas, a variedade das

Terras das Frieiras apresenta tantas similitudes mor-

fológicas e continuidade genética com a Mirandesa

de Trás-os-Montes e com as castas Alistano-Seabre-

sas, que bem poderiam agrupar-se todas elas numa

mesma raça. São vacas grandes de cabeça pequena,

adornada de longas ‘guedelhas’.

Aparentada com as anteriores, a Sayaguesa tem

origem no território que, situado ao sudoeste da

província de Samora, limita com a Terras de Mi-

randa e de Aliste. Animais em que predominam to-

nalidades negras nos adultos, a maioria apresenta

linha dorso-lombar marcada. Alcançam grande cor-

pulência e têm cabeça forte e orelhas pequenas.

Desgraçadamente, dificilmente poderemos ‘ressu-

citar’ os auroques, mas possuímos por sorte raças au-

tóctones que conservam características ‘primitivas’

de rusticidade e resistência que as fazem idóneas

para serem exploradas, em modo extensivo, em

áreas de difícil permanência para outros bovinos, o

que lhes concede um papel fundamental na conser-

vação da biodiversidade, na prevenção de incêndios

e mesmo, em termos económicos, na fixação de po-

pulação rural. Vai uma posta de Cachena?

Dificilmente
poderemos
‘ressucitar’ os
auroques, mas
possuímos por sorte
raças autóctones que
conservam
características
‘primitivas’ de
rusticidade e
resistência

Auroque (Bos primigenius primigenius)
nerea v. lameiro
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A
s ruas que transitamos no dia a dia guar-

dam historias que nom somos quem nem

de imaginar. Desde 2015, a cooperativa

Rexenerando percorreu a cidade de Fer-

rol, falando com as suas habitantes. Do seu labor nas-

cérom vários roteiros em colaboraçom com o Conce-

lho, entre eles Ferrol Rebelde: um percurso por cem

anos de luita obreira. Da proclamaçom da I República

até o assassinato de Moncho Reboiras

no 1975. No 2018 este passeio trans-

mutou em documentário, da mao de

Pablo Cayuela da cooperativa Numax. 

Olga Romasanta, da cooperativa

Rexnerado, foi a guia dos roteiros e,

também, a guia do documentário Fer-

rol Rebelde: “A pouco que conheces Ferrol sabes que

é uma cidade com umha auto-estima mui baixa, mui

maltratada pola história”. “Ferrol é umha cidade bi-

polar na sua morfologia”, continua, “tés o bairro do

Esteiro, onde viviam os obreiros, e o da Madalena,

onde estava a classe meia”. Cada cidade tem um fito

na sua história, que a fam própria: a de Ferrol tem

que ver com o moviment obreiro. “Foi um refe-

rente”, assinala Olga, “quando te encontras com isso

como nom querer recuperá-lo?”. 

Do Ferrol obreiro a ‘el Ferrol del Caudillo’
“Aos roteiros vinha gente de famílias que foram re-

pressaliadas”, conta Olga, “mui ligadas ao movi-

mento obreiro”. Nom obstante, estas pessoas desco-

nheciam a história anterior ao 36, “nem os nomes

das protagonistas nin os espaços subsistírom”.

Houvo um exercício de apagado de memória. Entre

o 36 e o 39, na comarca, há documentados mais de

mil assassinatos de pessoas. “Muitos nomes do re-

gime -o do próprio Franco- saem de Ferrol, há uma

instauraçom dum novo relato”. Um no que a resis-

tência nom tinha cabida.

Percorrer as ruas do Ferrol obreiro
A cooperativa Rexerando
botou a andar, há tres
anos, o roteiro Ferrol Re-

belde. No 2018 converteu-se num documentário que recu-
pera a história das luitas obreiras na cidade, da proclama-
çom da I República até o assassinato de Moncho Reboiras.

raquel c. pérez
raquelceciliaperaz@novas.gal

Guia dos roteiros Ferrol Rebelde
rexenerando
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Quais som logo, essas histórias que se tratárom

de ocultar? Muitas estám vencelhadas aos estaleiros

ferroláns. “Construídos no século XVIII, eram os

mais grandes do norte de Espanha, com umha quan-

tidade ingente de trabalhadores no mesmo espaço”.

Os primeiros passos do documentário transitam pola

I República. A República Federal foi proclamada em

Ferrol 124 dias antes do que no resto do Estado. 

Outra importante paragem no documentário é a

revolta das pedradas, do 1918. Umha revolta prota-

gonizada polas mulheres de Narom e da comarca,

que protestárom polo alto preço dos alimentos. Um

preço causado pola exportaçom aos países em que

se luitou a I Guerra Mundial, e ajudado pola mani-

pulaçom de comerciantes locais que retinham os ali-

mentos para que o valor aumentasse. As mulheres

do mercado das Xubias nom o tolerárom mais:

fôrom recebidas com balas polos comerciantes. Após

declarar-se o Estado de Exceçom, e após a interven-

çom do exército, a revolta finalizou com um saldo

de nove pessoas mortas. “Na coroa da tumba duma

das mulheres assassinadas escrevérom: caciques que

tendes as maos manchadas de sangue, a água toda

do mar nom abondará para lavá-las”, lembra Olga. 

A repressom franquista
A rota passa pola praça das Angustias, onde se editava

o jornal El Obrero a finais do século XIX, ou o número

138 da rua Real, onde se situava o Centro Obrero de

Cultura. Ateneus e jornais tivérom umha grande im-

portância, como vias para educar as classes trabalha-

doras. A chegada do Franquismo buscou erradicar

estes espaços. “No trinta e seis, na praça de Am-

boaxe”, explica Olga, “houvo umha queima de livros”. 

A repressom contra a populaçom foi brutal. O cas-

telo de San Felipe confinou nos seus calabouços

centos de pessoas. “Sam Felipe é um lugar estreme-

cedor”, narra Olga. “Para falar de repressom, de

morte, e de desarticulaçom do movimento obreiro,

os lugares som o cemitério de Canido e Sam Felipe”.

A localizaçom que mostram no documentário, onde

fuzilavam as condenadas a morte, está fechada ao

público. “Há um trauma sem sanar”, di Olga, “nunca

poder estar onde fuzilárom o teu avó...é umha fase

do luto, chorar os mortos”.

Durante a ditadura, houvo dous fitos importantes

de reaçom contra o regime. Um é a greve do azeite,

em protesta pola sua reduçom nas cartilhas de ra-

cionamento. “Umha das poucas revoltas do mo-

mento”, explica Olga, “o monte e a resistência dei-

xam de ser uma opçom, a luita traslada-se às

factorias”. “Ali se formava a canteira bazanera”, pro-

tagonista da revolta do 72.

O dia 10 de março de 1972 marcou um antes e um

depois na história ferrolá.  “Lembrar o setenta e dous

é muito emocionante”, afirma Olga. Os trabalhadores

dos estaleiros Bazám-hoje os estaleiros de Navantia-

movilizárom-se por um convénio laboral próprio. No

documentário a luita é narrada desde distintas pers-

petivas: a de Sari Alabau, vizinha ferrolá, e a de Al-

fonso Tellado, ex-trabalhador da Bazám, que o lem-

bram “com força, e mesmo com humor”, di Olga.

Mais também está a perspetiva do medo en boca de

Mariusca García, quem era entom umha nena. A es-

colha de vozes no documentário nom é casual. “Para

mim foi o mais difícil”, admite Olga, “mas por for-

tuna, em Ferrol há muita gente que trabalha a me-

mória desde perspetivas mui diversas”.

Olga Romasanta, diretora do documentário ‘Ferrol Rebelde’
charo lopes

“Ferrol é umha cidade
muito mal-tratada
pola história”

“Lembrar o 72 na
cidade é mui
emocionante”
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É
o desporto o ópio do povo? Isso pareceria

atendendo ao retrato que o cinema ofe-

rece. Chama a atençom que, sendo um

dos principais interesses na vida de boa

parte das classes populares e médias, seja um tema

tam pouco (e mal) tratado. Quantos filmes galegos

há arredor do futebol? Ou, dito doutra maneira,

quantos filmes galegos sobre classes populares te-

nhem conseqüências, diálogos, ou personagens re-

lacionados com o mundo do futebol? O cinema re-

nunciou a pôr em cena umha realidade muito

presente na vida quotidiana, provavelmente por um

complexo de superioridade cultural, um desprezo

elitista da arte polo desporto nas massas.

Resulta curioso porque, igual que o cinema, o des-

porto acostuma ser um espetáculo imersivo, pen-

sado para a sua contemplaçom. Sustenta-se em ima-

gem, movimento e tempo, tem umha narrativa e

parte da identificaçom do público com as protago-

nistas, sejam individuais ou coletivas. A retransmis-

som televisiva seria um grau zero disto: um registo

(intecionalmente) objetivo onde quem olha constrói

a sua relaçom com o espetáculo: escolhemos se

vamos com o Depor ou com o Celta, com Federer

ou com Nadal, se cremos na inocência de Alberto

Contador… Este grau zero tomou do cinema meca-

nismos de representaçom como a câmara lenta, as

repetiçons ou o eixo da açom.

Quando pensamos em cinema e desporto é nor-

mal que o documental (muito televisivo) seja o pri-

meiro formato que se nos ocorre; o desporto con-

sume-se através do pequeno ecrám: que achega,

pois, o cinema? Retrata a épica, o individuo despor-

tista, a anedota pontual, e normalmente nem os es-

petadores nem o negocio. Onde estám as estruturas,

a arbitragem, o deporte de base? No 99% do cinema

galego (e espanhol, e europeu) nom aparece o fute-

bol, e é inadmissível, porque o futebol marca hoje a

nossa sociedade de umha maneira muito evidente.

No Estado espanhol, casos isolados como Días de fút-

bol ou Matías, juez de linea nunca deixam de lado a

componente competitiva. O prazer dum grupo de

pessoas que se encontram para praticar desporto

está fora da representaçom audiovisual.

O cinema pode elaborar e fazer explícitos confli-

tos que na televisom só se intuem: por exemplo, em

The Loneliness of the Middle Distance Runner (Tony Ri-

chardson, 1962) ouvimos o pensamento do atleta

enquanto compete, ou em Fat City (John Huston,

1972) está presente o discurso laboral arredor do

boxe. Pode fugir da dinâmica épica mais centrada

no aspeto competitivo do desporto, como em College

de Buster Keaton (1927) e em geral na maneira em

que o slapstick do cinema mudo utilizava o desporto

como base para o humor físico. Pode recolher be-

leza estética do esforço e o movimento, como fijo

Leni Riefenstahl em Olympia (1938); e pode virar o

olhar cara a todas as dimensons do desporto excluí-

das da representaçom audiovisual, desde a parte

económica que recolhem Anata kaimasu (Masaki Ko-

bayasi, 1956) ou Any Given Sunday (Oliver Stone,

1999) até as vivências de fans que vemos em O via-

geiro (Abbas Kiarostami, 1974) ou American Dreams:

Lost and Found (James Benning, 1984). Inclusive o

desporto nom profissional tem o seu oco em filmes

como White Men Can’t Jump (Ron Shelton, 1992).

Nos melhores casos, o cinema desportivo pode tra-

tar outros assuntos universais como as relaçons de

classe, conflitos familiares, económicos… Porém, a in-

fluência da representaçom puramente televisiva, a

focagem romântica no emotivo e épico, a narrativa

ultraliberal das figuras individuais e a contruçom de

mitos de superaçom, ascenso e caída, levam a separar

o desporto do comum, trabalhando com o extraor-

dinário e afastando-o dos conflitos populares.

O cinema engana-se
com o desporto
cibrán tenreiro uzal
julio vilariño cabezas
cineclube de compostela

Fotograma de 'College,
de Buster Keaton (1927)

O cinema renunciou
a pôr em cena umha
realidade do desporto
de massas,
provavelmente por
um complexo de
superioridade
cultural
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ComPoStelA/
o PIChel
Santa Clara

CASA De SAR
Curros Enríquez

CSoA AtURUxo
DAS mARIAS
Cruzeiro do Gaio

VIGo/
A CoVA DoS RAtoS
Romil

DIStRIto 09
Coia

FAISCA 
Calvario
A ReVoltA Do beRbÊS
Rua Real

CSoA A QUINtA 
DA CARmINhA
Rua do Carme

oUReNSe/
CSo A KASA NeGRA 
Perdigom

A GAlleIRA 
Praça Sam Cosme

PoNte AReIAS/
CSA o FReSCo 
Bairro da Ponte

RIbeIRA/
CSA o FeRVeDoIRo 
Rua Mendes Nunes

lUGo/
CS mADIA leVA
Serra dos Ancares

CS VAGAlUme
Rua das Nóreas

A CoRUNhA/
CS A ComUNA 
Doutor Ferrant

CS GomeS GAIoSo
Marconi

AteNeo lIbeRtÁRIo
xoSé tARRIo
Gil Vicente

FeRRol/
CS ARtÁbRIA
Trav. Batalhons

AteNeo FeRRolAN 
Magdalena

NARom/
CS A ReVoltA De 
tRASANCoS 
Alcalde Quintanilla

AlhARIZ/
CSA CAmbAlhotA
Caminho do Castelo

A GUARDA/
o FUSCAlho
Frente a Atalaia

PoNte D'eUme/
lS Do ColeCtIVo 
teRRA
Boa Vista

CSoA A CASA DA 
eStACIoN
Avda. Ferrol

bURelA/
CS xebRA
Leandro Curcuny

PoNte VeDRA/
lICeo mUtANte
Rosalia de Castro

CANGAS/
A tIRADoURA
Reboredo

CAStRoVeRDe/
A ChAVeS DAS NoCeS
Sam Juliam de Pereiramá

SÁRRIA/
bURIl
Travessia da Rua Nova

CeNtRoSoCIAIS

III GUAteQUe De INVeRNo. A Gentalha do Pichel ce-
lebra por terceiro ano consecutivo a sua festa alterna-
tiva de passagem de ano. Nesta ediçom a música cor-
rerá à cargo da DJ Ferromona e de Malandrómeda.
Haverá petiscos para a ceia. O preço é de 4 euros para
pessoas associadas e de 5 euros a entrada geral.  
C.S. O PICHEL, COMPOSTELA
SEXTA FEIRA 28 DE DEZEMBRO A PARTIR DAS 22H

CAFé DA memóRIA: tRAbAlhADoRAS DA CoN-
SeRVA. Encontro com operárias que trabalharam nas
fatorias da conserva nas zonas de Cangas e Camarinhas
para falar das suas experiências. A mesa estará mode-
rada pola historiadora Encarna Otero.   
MUSÉU DO POVO GALEGO, COMPOSTELA
QUINTA FEIRA 24 DE JANEIRO ÀS 18.30H. 

o QUe
FAZeR?



Na escola do ‘Garaxe Hermético’, como se
equilibra a aprendizagem com a procura
dum estilo próprio?
Essa é umha das cousas mais interessantes da es-

cola. Cada mestre tem um estilo diferente, com

chaves distintas, e procuram a diversidade no alu-

nado. Para mim essa foi umha vantagem. Eu tam-

bém nom tinha um estilo, o estilo reside nas deci-

sons que tomas, vai evoluindo.  Na escola tentam

ver quais som os teus interesses, por onde poderá

enveredar a tua criatividade, e potenciá-la com téc-

nicas, exercícios. E conheces outros autores, isso

nutre o teu trabalho.

A partir dos estudos, como é o passo para
a profissionalizaçom?
Eu vinha do mundo universitário e do trabalho,

com umha mentalidade um bocado produtivista.

Abordei cada exercício como se fosse um trabalho

remunerado, notei em mim umha importante evo-

luçom criativa. Umha questom a realçar é que se

coloca a ênfase nos direitos de autor. Alertam-te

para saberes aquilo que te poderá acontecer na

hora de assinares um contrato ou apalavrares um

possível trabalho.

Nos teus desenhos (Riña&Mor, Chas Carras
Chas) falas de problemáticas sociais de
um ponto de vista crítico. Porque toma-

ches esta decisom?
Cada um tem os seus interesses, o

que o motiva na hora de criar. Esti-

vem e estou ligado a distintas orga-

nizaçons, como ativista, na minha

vila e nos locais onde morei. Estou

muito interessado nas problemáticas

sociais, na luta pola igualdade em

geral. Com estas temáticas algo se

mexe dentro de mim, mas sem dei-

xar de parte outras cousas.

Participas num projeto sobre Josefina
Arruti, mulher retaliada no Franquismo.
Os Berros da motocicleta pretende ser o primeiro livro

dumha coleçom sobre mulheres retaliadas na Gue-

rra Civil. É um projeto para o Concelho de Ponte-

vedra, com guiom de Kiko da Silva. Também estou

a trabalhar numha adaptaçom do romance O derra-

deiro libro de Emma Olsen, de Berta Dávila, para a edi-

torial Galaxia.

Publicas em ‘A Viñeta de Shrodinger’, mas
a banda desenhada conquista também es-
paços das grandes editoras.
A linha de trabalho da escola de Kiko tem como

premissa espertar esse interesse nas grandes edito-

ras da Galiza. Que vejam que aqui se pode produ-

zir banda desenhada de altíssima qualidade. Este

trabalho está a dar os seus frutos, há outro colega

que vem de assinar com a Xerais. A Viñeta de Shro-

dinger é unha aventura na qual se volve meter Kiko

da Silva. Abriu várias vezes esse ‘melom’, com

grandes resultados. Para o mundo do cómic é fun-

damental que exista umha montra capaz de dar pu-

blicidade aos trabalhos de autores e autoras. Tem

um ponto interessante porque junta novos autores

com autores já experientes. Para os que começamos

constitui um desafio, umha responsabilidade e um

orgulho. Que exista umha revista assim é demais. 

Pablo Prado ‘Fuco’
adora desenhar desde
pequeno. Nado em Ou-

rense e criado em Ponte Areias, encontrou no desenho
“umha forma de canalizar inseguranças”. Viriam depois
as leituras de banda desenhada e os estudos em Comu-
nicaçom Audiovisual, um outro jeito de narrar com ima-
gens. Após diversos trabalhos, chegou o desemprego,
quando resolveu regressar no desenho. Passou polo ‘Ga-
raxe Hermético’, a escola de banda desenhada de Kiko
da Silva, e hoje tem a agenda cheia de projetos.

N
a universidade figem-me de

extrema esquerda. Umha

frase de Marx impactara-me

na altura: “o pessimismo é

um sentimento anti-revolucionário”.

Acreditei na ideia de que a minha vida

devia correr polo caminho do ânimo, o

otimismo. O viver em paz. Essa felicidade

interna conectaria-me com a transforma-

çom social.

Mas as condiçons objetivas da minha

existência impediam essa felicidade. Pre-

cisava truques. Encontrei ajuda nos ma-

gazines do fim de semana dos jornais de

massas. Lia-os nos cafés ou na casa fami-

liar. Mujer de hoy e El Semanal. Lia fervoro-

samente todas as páginas que falavam

sobre como ser feliz. Os conselhos eram

basicamente pragmáticos. Do dia a dia. Se

melhor comer isto ou aquilo à noite, se

organizar o teu horário de maneira muito

estrita, um método chamado konmari para

arrombar a casa, pilates, running, dormir

8 horas... etc. O copo sempre será visto

meio cheio, nunca meio vazio. Lia isso e

pensava em Marx. 

Estimulado por toda essa literatura sen-

tia-me preparado para dar calor a pessoas

insatisfeitas. Foi há pouco, jantando num

lugar chamado Casa Miguel onde tivem a

oportunidade perfeita. Um meu amigo

queixava-se dos seus problemas laborais.

Compreendim que era o momento de

usar os meus greatest hits. O clássico copo

meio cheio, o mítico melhor cear pouco

para nom ter insónias. Sentindo-me um

semideus fum interrompido polo homem

do bar, por Miguel, que ouvia atento, e

achegando-se à mesa dixo: “Chego à casa

às onze da noite doente das pernas por

botar doce horas trabalhando de pé.

Onde vês ti o puto copo meio cheio”. Bai-

xei a cabeça. Naqueles magazines nom di-

ziam toda a verdade. Difundiam apenas

umha new wave neoliberal. A anti-queixa.

Ai, os magazines. Feliz ano a todas as

pessoas que fam possível o Novas. 
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Pablo Prado
‘Fuco’
autor de banda 
desenhada

A ‘new wave’
Maurício Delito

xiana quintas

“Que vejam que aqui é possível
produzir BD de altíssima qualidade”
raquel c. pérez
raquelceciliaperez@novas.gal


